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firma conceiíuada 

A' qual Pouta Grossa deve~^rande porte do seu progresso citadino 

Sodido e magnífico armaiem da 
saecos o raolliados. 

I 

Vend ia h var jo. a preçaa baatan- 
ví modicos. 

C mpra e vende geoems do paiz, 
t-.e»' como oereaas, cêr , Ciina, 

la, e c. 

Rua G»]. Carutiio N/105 

Orossai 

E tado do Taraná 

üina das firmas commer- 
ci:>e3 mais antigas e concet- 
tuadas, que maior contingen- 
te de progresso urbano tom 
consagrado a Ponta GrVjssa, 
é, indubitavelmente, a hon- 
rada c sólida firma Tíheophi- 
lo Cunha & Cia., obetiada 
pelo venerando cidadão sr. 
ivc. 'lilioophiio Cunha e da 

qual faz parte o distinclo c 
itlustrí>do engenheiro patrí- 

cio sr. dr. Leopoldo Cunha. 
Tendo por lemma uma re- 

ctriz infinita do trabalho 9 

honesíidade, essa antiga e 
honrada firma não se limi- 
tou, apenasmenta, ao papel 
de fazer transações e cuidar 
de mercancias varias, o que 
aliás é de sua finalidade — 
mas cuidou, também, de do- 
ptar a cidade de magníficos 
e innumeros prédios que a 
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Fazendas, Armariuhos, Modas, Confe 
çOcs, Perfumarios, Etc. 

flbrõo flnauQíe e 
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Fua 7 t^e Setembro n. /I4 

Trecho de rua ostentando alguns dos n-.uites 
 da firma  

predioft 

— Mi a- 

mordcnizaram e enriquece 
ram, no centro urbano, em- 

gas c sólidas quo possuímos quelles que se fizeram inde- 
tomassern^ por norma o cri- pendentes no seu seio. 
terio civico adaptado pela Sejam estas linhas, sineC" 
honrada finna TheophiJo ramente traçadas, uma justa 
Cunha & Cia, certo a nossa homenagem á honrada finna 
cidade ainda mais bella s© Thoophilo Cunha & Cia-i 
tornaria, porisso que o pro- principal pioneira das cons- •> MIM.» AV f V * W I- J.   X 

O clichê que i insira cs ia admira é perieacente á po- ' gresso esthetico de uma cida- frucçõe.s Ponta Grossa e q^j 
noticia comprova o que at derosa firma pontagrossen- ide depende exclusivamente tem os escriptorios na 

prestando-lhe o belüssixno firmamos, pois o io :o Ira-, se. j do carinho patriótico de lã, cm casa própria, sob oS| 
aspecto que apresenta. cho de prédios que nelle se) Sc (cdas as firmas anti- seus filhos c da gratidão da- n0B. 64 — 52, 
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anta Casa de Misericórdia 
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Instituição pia de verda- cantos annuaes á Santa Casa. 
deira pratica <lo bem, or.de Entretanto, até hoje, a gene- 
f>- proenrg minorar as dores rosidade cívica christã, tão 
phjsicas do proximo, dar esperada, não passou dessa 
sauciq aos enfermos e con- bondosa promessa, li quando 
forto moral aos desespera- tos 20 contos não se desper- 
■ o . a ò: ata Casa de Miseri- diçam, per abi, só em viagens 
çgiuia, r.c s ida per desvela- d® avião, que custam os o'Iíos 
das Irmãs religiosas e huma-' t}a Cara! 

í08 lnc ''Ços — ê bem a £)e sessenta a setenta por 
^l\s.aü, Pontwpwseose da Cento dos doentes hospitaü- 

V'.1"3* Estabelecimento zadas sáo soniI^e do iníeri t utiar, servido com muita rior E até agóra devido, a 
P-Ç tcuvicia e carnho,,a San- insistentes pedidos dus to 

■ 7'j • SCi'c0ldia des- vedorias", só os municip os d 
c Ma-echa c^fo do segundo plonabo, Matíet enviaram itlgu^s re- 

pms enorme é a percentagem cursos. Todavia, são muitos 
s doentes de outros muni- os muneipíos servidos pria 

«pios qu, a procuram. e,, ,(a Casa - . 
E"iim facto esse que deve- 

ra merecer a melhor das Melhoramentos introduzidos í 
cotviiderações da parte dos na Santa Casa | 
governadores de municípios Vários e imprescindíveis,' 
visinhos, que, por uma ver- melhoramentos têm sido in-j 
ha ésptciai, deveriam a'udar troduzidos no esiabelecimen- 
esta instituição de carldano to. 
que serve os nmnicipios al- O sair. RodoLpho Oster- 
ludidos. nack, quando na Provedoria 

E não é só das linhas sul do Hospital, realizou grandes 
e norte, apenas. Até de Ja- .melhoramentos, taes como: 3 
carézinho, que tem o seu Hos- gabinetes médicos, um para 
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í Santa Casa ds Misoricordia 

Pasteur, cuja 
por conta da 

O saudoso sr. Prisciliano O sr. Alfredo Vülela, sen O Instituto 
Negrão, como Provedor, foi actual Provedor, pretende fu construcçâo, 

 ,     , . . , quem encetou esse íiovo sur- zer outros melhoramentos Prefeitura local, em terrenos 
pitai, a Santa Casa tem soe- cs clínicos e outro para os i de progresso para o Hos- enlre elles uma maternidade do Hospital, já está bem adi- 
corrido doentes! cirurgiões, uma lavanderia pitai, ^ isto ha alguns annos, e uma enfermaria para cri- antada, vae fazer parte inte- 

O registro é sensato e jus- com optimo apparelhamento quando este se aebava em anças 
to e devia mesmo merecer a electrico, e novas jnstallaçõesj hm período estacionario 
attenção do proprjo governa- para a enfermaria de isota- 
dor do Estado, no sentido de mento, sita nos fundos do 
que as prefeituras desses mu- prédio principal. A' este sr. 
nicipios concorressem com deve a Santa Casa imorre- 
nlguma cousa, pequeno que doura gratidão, assim tam- 
fosse o auxilio, para que a bem como ao sr. Cláudio Ma3 
ujtil instituição ficasse mais carenhas, e I. M. Barreto 

— Instituto I^astcur 
grante do Hospital, estando 
sob sua immediata" fiscaliza- 
ção. 

aliviada de ônus que sobre si 
pesa grandemente. 

O governo da União pro- 
m tleu uma subvenção de 20 

que, como Porvedor, ali man- 
dou fazer novas installaçõe# 
sanitárias e outros melhora- 
mentos. 

Fabrica Pnníaqrossensg 

  Administração   \    Jfeçroterio    

Provedor actuaj: sr. Al- . o Necrctfterio, mandatT0 

fredo Vi 11 ela. construir pelo Governo ('ü 

Provedor de 1934: sr, Ro- £stado cm terrenos do Ho5' 
dolpho Oátcrnack. pitai, pelo engenheio dr. 

Superiora: Irmã Izabe), Raui de Azevedo Macedo, d" 
Atguns dados eotat eticog 2« residência de estradas d" 
No anno de 1934 foram fei- rodagem, com séde nesta cí' 

tus 98 operações; 6447 cura- fadg, está em franca activú 
ti vos e aviadas 9452 receitas. dáde e veiu supprir uma b1 

Neste anno, até. agota, já ta ql,e> dc jla niuãto, estav" 
22 operações, 1517 curativos gentirdo o Hospital, 
s aviadas 2431 receitas. , 

Existem acjualmente hos- •   Registro Espacial —• 
pi alizados 49 homens, 23 mu ■■ 
lheres e 7 crianças, num to- ; Feohaodo este relato, itisv" 
tal de 79. rimos aqui o nosso applgu50 | 

A maior parte, ceiva dc 60 aos humanitários clinico5 i 
ou 70 por cento dos hospita- que prestam os seus serviç^ 
lizados, é gente do interior b essa cruzada do Bem e á5 

do Estado e alguns do Esta- incançavcis c abençoadas 'r' j 
do de Santa Calharina. tnãs de Caridade, que ali s2 | 
1934 — Doentes: — 1935 multiplicam em dedicação 0 

     carinho no serviço mais pre' 
Homens 484   140 cioso e agradavel aos olhoS | 
Mulheres 383   104 de Deus. 
Crianças 114 . . . . 28 

■      Para alguma coisa aind'1 

981 272 vale esta vida: Para admira1, | 
Fallecimentos ao menos, os que se mortifi' j 

Homens 39   26 cam na missão de mitigar 3 : 
Mulheres 23  6 dor do proximo. 
Crianças 18 11 Bemditos sejam, pois, 03 

«õ "xiõ crue se consa«rain * tão ale' 8W vantado mister. 

Ue Massas alirrenliclps 

CASA SONDADA EM I902 \ 

Cmi Induslrlal MnÉs 

Especia]ifíade~em Massas cortadas 

Talharim, Alletria, emola 

n 

Fabrica de Pi rafusos de Fenda, Dobradi- 
çrç.-. Pregos, Grampos para Fardos, Fixos, Porcas, 
e Breques para carroças, Prensas para copiar e pa- 

ra outros íins e 

MecHanica em OeraJ 

PON PA GROSSA Paraná Brasil 

Rua Santos Dumont N. 2 a 12—End. Tel.; «EWALBO» 
Codigos: A B C 5-. Ed. e Rib3Íro Teleph. N. 137 

Caika do Correio N. If 

Armazém de seccos e molhadog. 

Preços convidativos. 

Mercadoria seiecionada. 

^ua Comandante Ayrton Plaieant, 47 
Telefone, 203 — Caixa Posial, 1C0 

Ponta Gi ossa Patand Brasil 

'rmmEímmmmmm 

Deposito dejeereaes 

Compra e vende generos do pais. 

Rua Carlos Cavalcanti No- 1 

Peola Giossa f. do fam 
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4 Oeterscão de Ponta 
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pai, sr. Aljbary Guimarães, a tóra e por dentro, no ediii- 
Detenção de Ponta Grossa cio, com uma pintura esttie 
passou por inadiáveis melho- tica e de desinfecçao. ro- 
ramentos, sendo ainda prati- ram fornecidos couíchoes nü" 

prefeito munici- cada uma limpeza geral, por vos aos detentos e ás camas 

cJ*<m á iniciativa do sr. 
(.r, Adolphito Guimarães ^ 'brioso delegado de policia 

á comprovada bôa vontade ao iDustre 

acomodações para os solda- 
Jiciaes e dos proprios deíen-' 
tos. 

O aspecto exterior do edi- 
fício também já é outro; 

ra o deposito de armamen- 
tos, almoxariíado, etc. 

A limjpeza das cellas é fei- [ 
ta treis vezes por dia. i 

São servidas, aos detentos, 1 

,1 w psíMuit ir wMewi^yr. 

i 
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q ^ulía Wanderley, 11 

Com d^avío própria na linha 

da B. P. B. Gr. 

m 

1 
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prominciados, 51 aceusados 
de diversos crimes, sendo ac 
cusados de homicídios 31, de 
ferimentos em geral 8, infan 
tenticidio 1, de roubo 3, de 
fu;rtos 4, de defloramentos 3 
e de estrupo 1. 

No mesmo anuo estiveram 
necolhidos á Detenção 10 de- 
mentes. 

Como correccionacs, por 
•diversos delictos, taes como 
embriaguez, desordens, ave- 
riguações, etc. passaram pe- 
la Detenção, naquelle anno, 
112 pessoas. 

Até o dia 8 de Abril do 
corrente anno, estiveram de- 
tidos como pronunciados 29 
taccusados de diversos crimes . 

sendo accusados de homicí- 
dio 18, de ferimentos em ge- 
ral 4, de roubos 3, de deflo- 
ramento 3 e de fallencia 1. 

Como correccionaes por 
diversos motivos, 73. 

Neste anno estão recolhi- 
dos na Detenção 2 dementes. 

O prédio da Detenção local, quando era wHimada sua con strucção 

c/e Miti vicil pai a consifttfõíS'. 
Telhai, Madeiras, eic. 

CSSGiC^Ii 

do alojamento das praças do 
destacamento, sendo, ainda, 
pintados a oleo todos os lei- 
tos de forro, depois de rigo- 
rosamente lavados. Hoje,) 
vale a pena de se entrar alil 
para se verificar o que fet 
feito, em prol] das praças po- 

possue 14 cellas, potunas 
inilaüaçõeis sanitarias, boas 

mais agradavel a quem o 
avista. 

P prédio da Detenção foi 
construído e inaugurado du- 
rante a presidência do dr. 
Caetano Munhoz da Rocha, 
em 15 de Maio de 1927. 
dos do destacamento, cabos, \ 
ferimentos em geral 8, infan. 

treis reefições por dia, uma 
ás 7 horas da ncanhã, outra 
ás 11 e meia e outra as 17 
horas. 

, jO carcereiro, snr. Olega- 
rio da Silva, trata muito bem 

I dos detentos. 

No anno de 1934 passaram 

go; Alcides Schemberg, com 
19 annos de idade, respon- 
dendo por crime de roubo, 
está aguardando juigament 
João Esgarboza, pronunciado 
como uxoricida, tendo sido 
absolvido em primeiro jnlgu- 
mento, em grau de appela 
ção; José Deresker, cem 52 
annos de idade, aracusado de 
fratricidio, aguardando juío - 
mento; José Azanias, com 31 
annos de idade, accusado dc 
ferimentos, aguardando Jul- 
gam cn to. Todos estes são 
desta comanca. 

Da Comiarca de Iraly, Jor- 
ge Machado de lima, com 2.) 

, annos de idade, acctisado de 
Jerimentos — absolvido, eb 
grau de appelação; da Co- 
marca de ITuileutopons Pe- 
dro FranOisco de Oliveira, 
João Maria; da Luz, João Al- 

\ ves Machado e Pedro Ferra' 
de lima, que respondem pu- 
lo crime de homicídio, rslan- 

5 do o primeiro absolvido, ern jegund• 
em 
d- 

1 Cl ilIXCix lUo Clll V-, v. 1 dl vjj i 1 v V_f «11 ^Í\J v -i v v 1 x d • n 1    J 
bem como espaçosas salas pa 1 pela Detenção local, como ^cellular, m o an de 

(Existem actuaímcnte na i P.rn" •?-,nos 
Detenção 16 pronunciados. ] condemnadoc ic armos, 
estando um no Hospital de , grnn ^ i.ignmento 
Caridade, era tratamento. <mais „ 

São elles: — João Macha- 
do Bomfim, com 25 annos de 
idade, aocusado de homicí- 
dio, condemnado em 2.B in- 
stância a 24 annos de prisão 
cellular em grau de appela- 
ção. Estephano Cunioski, 
com 41 annos de idade, ac- 
ousado de homicídio, conde- 
mnado a 6 annos de prisão 

assim também Antonic Re 
ptista de Oliveira, pronuncia- 
do por defloramento, conde- 
mnado a 1 anno e dois me- 
xes. de prisão, ®sta"<1?r.IJI

e."j 
grau de appelaçao, e Mignr 
Rutiack, com 75 annos de 
idade, condemnado por bom ^ 
cldio a 2 annos e meio de 
prisão, estando em grau de 
appelaçao. 
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o Matadouro 

Ponta 

Municipal 

Grossa 

de 

DE 
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Os marchantes a Iludidos 
fornecem carne verde a 2A 
açouigues da cidade. 

Pedro Elesbão 

n 

Edifício Proprio 

L m- i 

Avenida Ce|. Ernesto Vilíela N. 146 

O transporte da carne se 
faz em caminhão apropriado, 
de propriedade es elusiva do 
sr. Javert Fonseca. 
Bem haja, pois, a feliz 

deposite do pães é rua 

H. 15 

Sanfftn 

na 

Especialisado rui ramo 

Em geral, bolachas 

tfes, biscouíos, docos seccüs bailas, eíc 

de paniííca- 

em uarieda 

PEtâ 
PRÁTICA ;I|H € 

Giin Mírtadouro Municipal 
de iflma cidade como a nos- 
sa, requer, antes de tudo, ab 
undancia de um elemento im- 
presendivel — a agua. 

IRateãot sobeja ao aetual 
prefeito municipafl, sr. Alba- 
ry Guimarães, que pretende 
cuidar da feitura de um es- 
tabelecimento modelar, desse 
genero, em lugar apropriado, -- * 
onde o precioso liquido ^iuap-viai*i CfníFlFf* 
cnm a abudancia precisa. 

Além disso, um matadouro 
necessita de varias secçõe» 
interdependentes, li m p a s, 
airej adas, comodas, on le a 
]im(pcza seja fácil e os dst i- 
ctos possam ter vasao rápi- 
da, afim de não se conspur- 
car cm e envenenarem 'vS 
ares» 

A mudança, edmo se vê, 
impõe-se, já por uma questão 
de hygiene imprescindivel, já 
pela comodidade que deve oí- 
fcrecer ao sem movimento 
crescente. 

• A matança diaria, no iu- 
aprepriado matadouro que 
possuimos, attinge á média 
de 14 cabeças de gado, pro- 
vindo, em sua maior parte, 
dos campos de Gaujrapuava e 
de outros municípios. 

Os couros salgados são 
vendidos á firma VValter & 
Cia., fabricantes de calçados 
em Curityha. 

O matadouro não tem con- 
cessionário. Possue quatro 

'marchantes que exploram o 
ramo, os srs. Javert Fonse- 
ca, João Beleski, João Car- 
neiro Ribas e Agostinho Ro 
sas. 

Trabalham, ali, uns 15 ho- 
mens, conforme exige o ser- 
viço actn.á1. 

marães, illustre prefeito m» , «m estabelecimento dessa na- 
nicipal, qué em boa hora re- j ^52_a 

iniciativa do sr. Albary Gui-da hygiene tão necossana a 

Esse emprebendimento ro- 
dos 

Munici- i negócios niunicipaes, assign r ■ 
I lará a passagem dó «m moi ) 
' dc valor pelo governo do 

municipio e será pm exem- 
plo consignado aos adminis- 
tradores do futuro. 

soUveu abrir concurrenica Pu-1 
blica para a construcçâo de ! lavei do operoso gestor 
um novo Matadouro 

pai que esteja á altura de 
nossas necessidades e corres- 
ponda a todas as exigências 

os aíamados produetos da 

ervejaria 

oi afe, fslá em 

a lioíiissa cisiiiííofoS d 

n 

•H-l H-»!»^ * H I i-1 

estabelEcimenta 

quE honrzi a cioss^s 

siãOi de vereficar esse facto, 
manuseando o regislro de pe- 
didos á acreditada firma. 

Os membros componentes 
. . da sociedade industrial que 
híim fj jíjfj explora a Serraria Ponta- 
UUiíl a'grossense, são pessoas de 

conceito firmado no alto 
commércio e dispõem de uma 

.longa pratica no ramo, o que 
• justifica o credito c o pro 
gresso do acreditado estabe 
lecimento 

E', pois,' com enthusiasmo 
sincero que rendemos mere- 

. ., . .... 11-' v*-H '■ I y' H-WHt♦ ) I i 111 C f i ncida homenagem á firma Va 1111111111 H ww leri0 Ronclli cia , como 

(pio deposito de madeiras coRaboradora valorosa da 
ípara construcções e Fabrica |i0ssa evolução industrial, 
'de caxas c apparelhar qual- cuj0 prestigio vem se impon- 
■ quer cspecie lignea das nos- ^ no paiz, que já considera 
!sas ricas essências florestacs 
I a Serraria Pontagrossense es- 
í tá apta para ^tistoer qual- 

Asíra Pilsen 

Imperial Pilsen 

Agua de |V!eza 

Gazosa 

PROVA E CONFIRME O EXCELENTE : 

mmmMàm 

é incguaiavel s 
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Visite o Bar AÜantica 

j 

■Sito.à Rua Comendador Miró N. 108. junto ao 

A Serraria dos Snrs. 
lerio Bonchi & Cia, 

Va- , quer mercado; 
j ciaüsta reputadissima no 
i mo 

espe- 
ra- 

t4?ario 

ás 
Estabelecimento jndus- pelo carinho que dispensa^ 

tem logrado extra- encommendas, é a Serrar 
^ - conceito nas pra- Pontagrossense da 

Na J" Paul0 e ui0' n50 80 da,e ■asaÓ| T & Cia da ^ Presteza com que atte* Valeno Ronchi & Cia., da 
vultuo- qual é socio-gerente Ângelo 

a nossa cidade como uma 
colmeia legitima do trabalho. 

O respeitável varão sr. Va- 
lerio Ronchi, chefe da con- 
ceituada firma, é digno, por 
outro lado, desta nossa home 

guac amolas relações com nagem, por sei um incança- 
os ^rca^s consumidores de vel e honrado batalhador do 

ssí prr- ass: 

S^pSs M » s«e. 1". é bor |,r»ncu°' pre5"«i0 n5" 
o pi-edio n. 39 da ro» B""''' V"*0' 

c 

serviços á nossa ci- 

Fone, 11S Caixa Postal, 34 

Ferdinand Scbauenhurg 

DEPOSITÁRIO 
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Um Exemplo de trabalho honesto e prcductiuo „ 

e um EsíabelEcimEnío que se destaca no'! 

cümmerao pontagrossEOSE li1 

Excmpío dignificante de 
labor honesto e constructivo 
é a actividade, dedicada ao 
ccnumercio, do prestante e 
cc.ice.ituado cidadão sr. Luiz 
1 Vcntin. Membro destacado 
da numerosa família Trentin, 
o> sr. Luiz ha quasi três lus- 
tro» abraçou o commercio, 
pautando os seus actos, sem- 
pre. com os mais rígidos 
priuoipios de honestidade, 
(traças ao seu trabalho pro- 
«iuctivo, o sr. Luiz Trentin 
fí.tingiu uma condição assas 
lisa:gcira, representando o 
st j: estabelecimento hoje 
apruciavel capital. 

O sr. Luiz Trentin fez con- 
s ruir custoso e bello prédio 
assobradado, de alvenaria, na 
rua Balduino Toques, esqui- 
ra da rua Riachuelo, insta- 
lando no mesmo a séde de 
seu estabelecimento e a sua 
residência. Com esse prédio, 
o sr. Trentin, um dos inean- 
çaveis batalhadores do pr»- 

■ 

\ 

gresso do Ponta Grossa, con 
correu para o embellezamen 
to de nossa "urbs". 

Na parte norte da cidade, 
proximidades do bairro das 
Orpbãos, a casa commencial 
lider é, innegavelmeínte, do 
acatado cidadão a quem ho 
menageamos com estas li- 
nhas . 

C lemma adoptado pela ca- 
sa commercial do sr. Tren- 
tin, aliás, é proporcionar á _ 
sua vasla clientela os melho 
res artigos pelos menores 
preços. ÍPara tanto, o sr 
Trentin, servindo-se de seu 
capital, procura obter as me- 
lhores mercadorias a preços 
vantajosos. 

O sr. Luiz Trentin é mere- 
cedor dai felicitações do 
DIÁRIO DOS CAMPOS pelo 
exemplo edificante e pelos^ 
proveitos que traz á socieda- 
de o seu labor honesto e pro-t£. 
duetivo. ÍJSSIÜ 
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ADUOQADO 

ceita causas eiveis e criminais 

Praça Fiariam Peixata 

l>4. 3 

Os Correios e Telegraphos em 

Ponta Grossa 

(E, pnrfslsr nísr.o: Quando saheo novo prédio?) 

Siiperior a do anno de 
ItCSS, a receita dos Correios 
c Telographo,; em Ponta 
Grossa, em 1934, orçou em 
rs. <)69:-734$8(M) (seiscentos c 
sessenta e nove contos, sete- 
ccntos c trinta e quatro mil 
o oitocentos réis), dando uin 
t ido liquido de 261:2451700 
(duzentos « sessenta e um 
contos, duzentos e quarenta 
e cinco mil e setecentos 
réis;). 

Eniretanto, mau grado não 
sfja uma repartição defficita- 
ria e viva angustiada pelo 
rmmmmto, sempre ascen- 
de-, .te, não são prehencbidas 
ps vagas de pessoal, ora exis- 
tcnlos, estando o em exercí- 
cio se desdobrando exhausü- 
a amento no serviço, quando 
isso é uma anomalia que pre- 
cisa de seir sanada, visto que, 
se imjjõe o augmjfento do nu-; 
muro de íunecionarios no, 
jr mrio quadro effectivo. 

Essa irregularidade é tão 
grande, que até um auxilia-1 

de 2.>, pertencente a Ponta 
Grossa, está addido á Dire- 
cd.ría Regional. 

Numa cidade como a nos- 
sa, de zona urbana já des- 
ci "volvida, ha, apenas, quatro 
mensageiros para o serviço 
cie distribuição de correspon- 
dmeia, postal e telegraphi- 
ca! 

Não se dispõe de agencias 
cm Uvaranas, Officinas e 
Nova Rússia. Não são con- 
ticmplados com caixas de col- 
lecta a Vil Ia Estrella, Bairro 
Chinez, Villa Vililcla e Ron-^ 
da, nor falta de pessoal. i 

O prodio em que funccio-1 
ram os Correios e Telegra- 
phos, situado na praça Flo- 
riano Pcrixoto, n.s 67 o 69, é 
o que já o nosso povo co- 
mbece: Sem extensão que 
comporte o movimento, sem 
luz natural que o ilhiminc e 

hygionizc, onde a luz e|e- 
ctrica tem a mesma foneção, 
tfuer seja de meia noite cm de 
meio dia seja! Casa sem sol 
   masmorra de servidores 
abnegados, mal pagos, a re- 
dobrar no serviço © a respi- 
rarem o ar viciado de um 
ambiente acanhadíssimo para! 
ema repartição publica de tal' 
natureza. \ l 

Uma agencia postal e tele-1 

graphica que rende quasi milj 

contos e possue, numa cida- Octacido de Souza, 
de como u nossa, apenas- qua- Adão Capote, idem; 1 brv^.» e.Tll trk- f A  ^íir-v • 

idem; ajustamento em 1936, a.'im do 
Darcy que o governo federal possa de como a nossa, apenas quu- Adão uapoie, iciem, uan-i que o govuin" ,  

tro caixas de ccdlecta, em to-c Araújo, pratic. dip.; Aldo de cumprir sua palavra com os 
cia a zona urbana 1 | Macedo Ribas, diarista; Ma- Estados, que são os que com 

JA retirada de cartas des- j-ia Gonstança Jorge Mendes, fribuem, dc muitas formas, 
sas caixas, em 1934, foi em idem. Conduclores de ma- para ess 
numero de 9.435. Ias, linha P. Grossa-L. Vi- iAliãs, é um dever uo g" 

A distribuição domiciliaria, ctoria; Sebastião Xavier dos verno central construi s'11 

feita por quatro funocioua- Santos, Manuel Xavier dos próprios federaes, pnncipio 
rios, apenas, no mesmo exer- Santos, Aristid'"s Antunes da polo qual sempre se b.i eu 
ciclo, foi de 364.323 cartas; Silva; P. I 'sa-ltararc: dr. josé Américo, que nunca 
49.657 impressos; 74.936 jor- Pando Martim, . acob Ewy; se conformou com a situação 
naes; 323 amostras e 6.392 p. Grossa-E. o© Ferro: Otto de inquilino do poder pumi 
expressos. Ewy; a Ipiranga: Ernesto co. 

Viagens effectuadas por es- Dcmengeoa Lacei da; a T>bar Infelizmente, os P0 . ET x i--1 ^ -~1 
tafetas: De P. Grossa a Ti- gy; Pedro Pitella; a Itaiaco- funccio:íamos postaes e tcU-f— ciíJI lOcaiVaO (JCL 
bagy, 154; P. Grossa a Ipi- ca; Simão Alves de Me ira; a graphicos de Ponta j v ^ ^rr-i nr^rt 
ranga, 1%; idem a Guara- Guaraípuava: Vassijlio Tecni. continuarão, como ScUvni '-Ool/xao "1 l I y í oi I I 
puava, 96; idem a Itaiacoca,  ms- df* 

.,mIKnumi t-M-M-f-»*:MIIIImImII IIIII IIIi 111nii 

SERRARIA 

OL1ND A a? 

Fundada enn 1906 

96. O NOVO PRÉDIO ■clausura antiJhygienica, pas- 
sando, duas, vezes, uma vida 

£% 

está no Pa- 

£m 1933 foram feitas — - , 
emissões de 3.439 vales pos^ A co-nstrucçâo do novo re- apertada! 
taes nacionaes na importan- dio, projeclada pelo então mi- Ponta Grossa 
cia do rs. 568:132$40(), com nistro sr. José Américo, e raná... 
o prêmio de 5:3071700; em para cuja facilidade muito iEm S. Paulo, em Minas 
1934, 3.311 vales na impor- trabalharam os prefeitos cel. no Rio Grande, ninguém mor- 
tancia de 441:130$960, com o Pedro Scberer e Albary Gui- re pagão! 
prêmio dc 4:935$40Ü. Em rnarães, parece cpre encruou (E» sfr pedir por boca... 
1933 foram pagos 1.229 vales e está sendo uma das victi- 
na importância de mas do reajustamento. j Ainda ha poiico — 
225:85(1 $709; cm 1934, 1277 1 das "apertuiras. d& niomcnto 
\àles no importo de  ^Ko momento em qu-e rjdi- ■—' la se foram para o ^ x - 
2í>3:õl3.|7Ü0. giumos estas linhas, fomos cito provisório-, qne so rçr- 

Os fuinccionairios, que se informados de que a constm- ve á poílitijca d0 "0 

desdobram em actividades, cção ha\ia sido transferida apenasmente 6.500 conl s. 
na repartição referida, são para o exercício vindouro, cm L' por essas e outras q ' 
os seguintes: Srs. José Pe- vista das aperluras do exe-r- o exercito legal e tVj 
reira Jorge, agente; Alfredo cicio vigente. quer o augmento de seus - 
Romaguera dos Santos, en-- Prevíamos, mesmo, qu© o cimentes! 
carregado do trafego postal; serviço de obras publicas le- T-ambem o so para is;o qu 
Benodícto de Souza Ribas, dera,es, já orçadas, iriam ser 0 Brasil trabalha no eito, dia 
ajudante; Dr. Antonio Ama- sacrificadas... ,0 noite. As oblras pnbuc.i, 
ranle'"eucanreãadõ 'do trafe- Era fatal. i exigidas pelo propno bem do 
go íeleg ; Arnoldo Mattos, te-' Que Nossa Senhora Sant paiz - que fiquem para as 
legraphista de 4.» c.; José Anna nos livre de outro re- ctflendas... 
Camargo, teleg. 5.» c:.; Os-( 

kg"^a'1 T.T>SOFranrisoo' Di- 11 > 1 M i I v+WHVtm-. . 
nie-s auxiliar de 2.* classe; 
Nelson Turak Camargo, rad.- í 
teleg.; Celso Cardona de 
/.guiar, diarista; Manuel Ig- 
r.acio Martins, carteiro; Pe- 
dro João Scarpim, idem; 
Eduardo Schelfl de Araújo 

idem; Thadeu Gross, estafe- 
ta; Nemezio Cândido de Oli- 
veira, idem; Alexandrino Ba 
ptista de Moraes!, idem; José 
Votto, ajd. ad.; Dinarte d© 
Andrade Mendes, aux. pró- 
rata; Cascmiro Cardoso d© 
Menezes, mensag.; Osmario 
Capote, idem; Jorge Costa, 
idem, ad.; Rubens Pereira, 
idem; Aloys VVeis, servente; 
Casemiro Wisnievski, idem, 

Pinho Benefi- 

ciado. Madeiras 

para Construções 

6 

Para uso doméstico peçam 

somente; 

Índio e Zebra 

o que ha de'melhor em qualidades 

de sabSo. 
Representante: — ERNANI LEITE MENDES 

MieoSaia 

Klüppel & 0m 

RUA E«M€tt*0 IEAO, 06 

SERRALINDA 

Caíxá Postal, 40 

romii CBflsss 

alfaiataria CLEGANCIA 

Sõb a direcçâo de technicos renomados nà arte da indumentòria 

Pedro Simáo 

Buái Baldtiino Taqaes N. 86 

Ponta Grossa E. do Paraná 

Completo S(0 íimtnto de Casemiras. Bnns, Li 
nho, e Palm Beach — Aviamentos de primeira 

qualidade 

Executam se ternos de case miras com rapidez c 
perfeição a preços modicos 
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Resumo histórico d© 
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Centro Operário Cívico e Beneliciente» 

nos seus 6 anos de luías gloriosas. 

Ea 
?lr«tant -POr * 'ciativa d'; i 
Io jír 

e Cidadão sr. Alber- ' 
' P®5» então Diretor 

vados os estatutos tratou lo- tempo, o saudoso pontagros- 
go a Diretoria de etfetuar a senso sr. CeJ. fcrnesto Gui- 

DiaTf^i elItuo Diretor do cobrança das mensalidades marães Viiáela que, aliás, 
assini'.0, s Campos", foram (que foram fixadas em 2$c00. nunca havia fingido amisade 
®Xi. as aiS de umi Foi de muito proveito para com os homens do trabalho 
feli.nL' cc^cuTso para es- o "Centro" a administração - J- 

"Painha dos Ope- Deslandôs de Souza, que foi 
Istri Pontagrossenses, fato quem, com o auxilio de ou- 
toio a.'6 rePcrculiu fundo o tros, organisou as directri- 

í^rios 

d 

U:^is- Obtendo, no cou- sociedade que já então cami- 
classes trabalhado- zes que deveriam nortear a h 

tòan, 1,i,Ji!io due se feri k ' .te á esmagadora \itu-j 
hü ." J deita e coroada, no 

íVe'. ® de Abril uc 
•io ki est'vnjnente, á noite, 
Fesfl Theatro, com a 
Res to<ias 'is autori- 
pUritvv e uma embaixada 
('lia , na, inclusive a rai 
|al a operários da ( upi- 
ioi- o^^Cnta senhorita Leo- 
X nJ,f.8a' Que reunia íonrs 
}at)a,„ c.adas necessários e Uzcs de lesar a bom ter- 

nhara a passos firmes na 
nóta, luminosa que lhe traçá- 
ra o destino! 

Em Io. de Maio de 1930', 
foi eleito e empossado o seu 
segundo presidente VValfii- 
do Ribeiro de Almeida, que 
anteriormente exerr»» as 
funções de Io. secreto na 
Diretoria Deslandes. 

Durante esta administra- 
ção, foi transferida a séde 

e de quem nunca solicitara 
votos. Carater retilineo, 
ponderado e franco sauro- 

íío anciao foi lógo dizendo á 
comissão: "É justo o pedido 
dos senhores; voltem ama- 
njia para trataimos da escri- 
tura do terreno". Assim foi. 

No dia seguinte o expedi- 
ente da preieitura era dila- 
tado para que se desse «umpri 

mento á promessa do honra- 
do cidadão. A comissão re- 
tirou-se de posse da escritu- 
ra. 

Em -virtude desse extraor- 
dinário auxilio prestado ao 
"Centro" pslo sr. Cel. Vil- 

para a Rua do Rosário num» leia, foi o seu nome aclama- 
predio locado do sr. David do Renems^ito da Sociedade. 

Em 1°. de Maio de 1933 fbi 
eleito e empossado no cargo 
de presidente, o sr. João Va- 
rassim, cuja administração 
também foi criteriosa e ])ró- 
ficua. 

Era primeiro de Maio de 
1934, foi novamente eleito e 
empossado, no carro o sr 
João Sohmidt Filho. Nas 
eleições que já precedeu o 
"Centro", para o ano de 
193511936, foi reeleito o sr. 
João Schmidt Filho, conti- 
nuador inteligente do pro- 
grama do "Centro" que já 
lhe deve inestimáveis servi- 
ços. 

Foram nomeados, desde 
sua fundação, médio da So- 
ciedade, o sr. dr. Carlos Ri- 
beiro de Macedo e o farma- 
cêutico sr. Ernesto da Sil- 
veira, os quais ten^ prestado 
relevantes serviços aos asso- 

gramma que se traçava, cm 
li meio ambiente desíavo- 

, ravel. 
Mas, o exemplo da tenaci- 

dade abi está, fruti ficando 
Sempre, para que os descreu 
tes venham tambean, agora, 
fazer parte deissa legião de 
bataihadores, emprestando a 
sua solidariedade á essa gran 
de obra, para que o espirito 
.de União, Paz e Trabalho, 
que é o lemma da victoriosa 
sociedade, possa constituir o 
orgulho dns proletários pon- 
tagrossenses. 

Para justifiacar o que 

acima dissemos, façamos um 
rápido jogo de cifras, e veri- 
ficaremos o que tem sido a 
obra de beneficência da be- 

Serviço medico  
Medicamentos  
Diarias a enfermes . . . . 
Pecúlios por feleeimentes 
Funeraes    .. 

nemerita associação nroiet.i- 
ria, desde 1°. de Janeiro de 
1930 até 31 de Março des.e 
anno, ou seja em uni período 
de 5 annos: 

  14.ô0O$f0o 
  20.508$7ilu 
 10.a67if.(i0 
  3.37ÕÇ00-.! 
  2.030500") 

Total 50.1801700 

/ Os números faliam elo- ,sidade, pois, de maiores cem 
,quentemente. Não ha neces-' mentarios. 
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O magnífico prédio que ser? e d. sede ao 
0 a ■1C0 ^Ua espinhosa missão. 

.ro Opcrari 0 cívico e Denefíccaíe 

Kl 

abor 
tasso de 
Srias. os 

Kq ^0's João 
Nvj ^unidt Filho, Anibal 

aram nesse prünsi- 
reiyindicações 

èsíorçatíes 
Perantunes, 

unidt 

Justus. Logo depois foi a sé- gm face, ainda, da sua ino...', 
de no-vamenle transfeiida pa o "Centro" está cogiiaiiao 
ia outro prédio da Rua Sant jt(e inaugurar a 

lia, 

Assu ■nção, de saudosa 
.. 'a, José Deslandes de 'Dlll, 

Wfi , ,  
>tfj Eosa 

jiy» Conrado O. Guirna- 
tey,. •Sulino Viechefeck e ■ 

uu lotogra- 
no salão nobre da agie- 

miução, o que se dará, pro- 
Vivelmente, no dia 1° de 
Maio do corrente ano. 

Feita a doação do terreno, 
vimos linhas acima. como 

Auna. Como se vc, andava o 
"Centro" de çasa em casa, 
sem nenhum conforto e su- 
jeito a aiulguércs escorcban- 

, A .■ - -   , tcs. Era, pois, a construção 
• Adja,Ur0 cai-don Gu- de u,ma seiie própria o pro- ._f_ 

'k:o Rosa Pereira, rran ^jema Q.ue mais interessava cuidc>u desde logo a 
Ke,,. , Rarboisa, •Manoel a l)iroctüria; problema que, ria de realisar os seus 
Rti Costa, João Fe- sua magnitude, desafiava 

' AiiÍJnrat1?-. 0-. Guima- a capacidad© administrativa 
dos esforçados dirigentes do 
"Centro". 

O momenloso assunto foi 
s->a rr—J:a- í logo ventilado e discutido 

ataram oS16 de ldeaLlstf' em todos os seus detalhes. aitiilia à !>0S a cüroaÇao da A sociedade estava diante 
S0 Opc-^ ^3?110 d°Cen- deste dilema: — ou possui- 

ente 0. C,v,co « Bcn ria a sua sede própria ou an 

oipdçs enfermos, 
-só terminar ss;a 

imnaçao, re.cmbramõs, nó" 
uo Dentro Uoc-n-.1 
brciio dc graíioão c sa';du 

S<jo
<TUeIeS .ablu,«udos asso- eiuOOi que ja pertencem 

T^ioes do A.crn e que eiam 
o elhor de seus esiorços em 

ikin outros devotados 
Ih ros. oujos nomes me fo- 

hieanoí 'a. 

tes desejos 
Emitiu» inicialmente, al- 

guns contos de rlis em apó- 
lices, que tiveram boa acei- 
taçao cm todas as camadas 
sociais. Muitos ofereceram 
materiaes e alguns dias de 
serviços /{ratuitos. O indus- 
trial sr. Flavio Carvalho Gui, 
mairães, demonstrando um in-i 
veja v e 1 despreendimento, 1 

i ram 
| 
i 

? ^hraçáo maxima daria, de chapéu na mão, Pe veja v e i uc»pi 1
1
a,>oriosa- Foi con' •- dinchando fovores aos bur- doou um formidável carrega 

^ adir- entu?ia®ino ^ i guezes üisaciaveis ' ' ÉM geriram a louvável i 0 n "Centro" nesse tempo vajep o justo He liv ü 
mento de madeiras que 'lha 

titulo de socio 
"Centro". 

e miu- 
concorre- 

,'j0 vek or8anizaçüo que míitS^astado do centro da (ram Com materiais em quan- 
Kve,'„!'S<c Cflie constRue,! ,idade A prefeitura munici- tidade. 

rosa 

Sy^0S.C qae constituf'í cidade A prefeitura W^mente. o padrao em {I 
% í

!!s de 
-Eadores 

quo se ufanam os 
ponlagrosseii-l 

pai possuía, em - - 
Cemitério, um bom terreno 

frente ao 
A 25 de Outubro de 1931, 

que sãtisiazTa plenamente as foi lançada, pelo sr. João 
, .aspirações do "Centro". Em Schmidt F0., a pedro funda- 

flQ (fe iâv(.Ill:e fc)i cm 1-<> ,ie sr tTm-mdo de unia agremia- mental do magestoso edifício, 

h. 

p. u v^t iíli o wiJG-. _   — 
''eteUa100 e Benefieonle^i ' n'âa ela"nada de- delodãs as autoridades mu- 1,1 a sua primeira üi- fizes- "ioinais e do sr. dr. Agnpi- tía 
kiite <p,e tinha como tire 
3 Sn,,.0 s''- José Deslandes so 

mais eme'a prefeitura fizes- nioipais e do sr. 
doação á sociedade, do no Nazarelh, alto 

referido imóvel. Uma coiius rio do Ministério 

funciona- 
do Traba- 

que. em seguida 3™^^^ enten ^ se encontrava nesta 
íormssao ,1., F.sfa- sno toi ctesig - ^ dd^de) a serViço, tendo pro- 

lít 0a'!: 

Comissão de Esta 
Sn:;: 
riCa/1 _Con- ^ havia de- ^a! estimulou i 
^U^tziam TuS^reu- mo^tSdo ser amigo da cla_s ra ^ prosseguisse sem esmo- ao nr „ -.UÍP se nperaria. Posto 

v^v ^v..cc , 0 sr. Jorge )>e- cutacie, a seiviçu, 
t f n- + S<:fle r'? cher então prefeito da Cida- ferid. brilhante discurso, • a Diretoria, Con- cher, emao V , de. «timulou a classe o 

no 
obrei 

«65 
Ha 

iam 
ar livre, a noite, 

Gj p 0s cedidos peia Em- 
1 Ears . Ttieatro, na Pra- ;'o a 0 do Rio Branco. 
■Mo ,? trecho mais interes- desejo 
tf", histori 

ao rorren 
te das pretensões do "Cen- 
tro", o sr. Becher, depois 
de afirmar ser muito justo o sociedade, tudo 

roçhncntos. 

S..b a ci nerlosa 
traçao técnica do 

adminis- 
sr. João' técnica ,     — 

Schmidt F0. as obras conti-j dos talvez por uma grande 

O Centro Opcr«ri 
Cívico o Beneficen- 
te vêm cumprindi, 
desde 1 sua funda' 
dação, o seu prograi, 
ma de beneficenci.- 
— Cifras que atter, 
tam a grandiosidad 
de sua obra, em be- 
neficio dos seug as- 
•ocjad os 

l Poucas, muito poucas são 
.as associações de classe que 
fundadas com o intuito nobre 
.« gradioso de amparar os 
seus associados, cumprem ro 
iigiosamente os deveres con- 
substanciados em seus Esta- 
.tubuj, mórmente quando sa 
trata de organisações funda- 
das para o amparo das clas- 
.ses menos favorecidas, das 
classes que lutam pela sua 

j subsistência, como é a clas- 
se dos proletários. 0 traba- 
lho dedicado e o esforço ad- 
mirável empregados pelas Di- 
,rectònas do Centro Operá- 
rio Cívico e Beneficente, 
constituo uma dessas gran- 
des excepçõcs. 

Aqueíles que acompanha- 
ram iníeressadamenfe os pri 
meiros passos da victoriosa 
associação de classe, imbui- 

ren' ilrometeü á comissão. Òs me ^aram sem interrupção até, dóse dc descrença, nunca a-1 <-Jj 
Íí!^r Correram c o sr. Becher, 0 finalmente, a 1». de jereditaram que a sociedade . nn 

do ffuc 

da Sociedade 
operários, 

Esse sas neste pc, dliand,>. o pn1 
como Maio de 1931, ele

de
0 presi 

,, tevendo a victorii, possado no oe p 
'fici^ava os maiores >a- dente o sr. João Schm 

T5 .dxn prõl daquilo lho, que trazia no- seu. p o 
ffcijéRjnni arquitetado. i/rnmn de acáo, a 

^ormente 

■■■ ■■■ 
Schmidt F0. foi reeleito para annos, possuir um prédio ma 
o ano seguinte, em vista de gostoso, cumprindo as fina 
seus predicados de adminis- .Rdadcs para que foi fi 

pról daquilo lho, que trazia 
de açao, 

o "Centro 

tfadof de escol. Novos bo- 
vontadb j-j^ontes se abriram, aureoia- 

fnabalavél de TrabalEar pela. dos por esperanças f»«u«ras 
ionar na séda çji istrução da séde. — Fra [ e no,vo increTnjiito tomQu^ 

cujas bases se assentavam 
nesses objectjvos grandiosos 
do philantrouia c de solida- 
riedade de chisse. 

Um dos valores moços que 
mais fmlgor empresta ás li- 
des forenses de nossa leu n, 
pela sua inteliigencia e s-na 
cultura, é o distineto e ül.is- 
trado advogado, sr, dr. New- 
ton de Souza e Silva, f m 
maintem movimentado cs.-ri- 
ptorio profissional, defr- "' 
ao Fórum, na rua Ei;g il-ei 
ro Schamber, entre a rur t-"» 
e a praça F? ariano Pcixo o. 

Portador dst unia iFus ra- 
ção poly.formov servidi. ro- 
um robusto laicnlo, o digno 
moço já foi nos.m '.f-n.;.ps 
nheiro de lides jornalistic?-, 
tendo dirigido nr capitai, 

j com muito brilho, o 5. r i 
f nal vespertino "Diário da 
Tarde/". 

E', pois,-com muito- pré 
e muita .sinceridade, que »• 
se rimos, nesta edição espeein 
do DIÁRIO DOS CAMPOS r 
presente registro, ilhidndó 
com o clichê do didircic 
moço, que inncíarPlmmU 
representa iwn dos valo-et 
culturaes da nova geração. 
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Os padrões de labor honesto da cidade 

A serraria do Snra Gabriel iV. Sabbaga 

Como a "Phenix" da fábu- 
la, gue reviveu de suas pro- 
j< ias cinzas, este importante 
estabelecimento renasceu, 
também, dos escombros de 
um violento sinistro, o qual 
r io conseguio entibiar a for- 
ca de vontade realizadora 
fie um conceituado industri- 
«!. 

Superior á insania devoro- 
dora do mais terrível ©le- 
mcnto, a Serraria G. N. SaD- 
baga é hoje um dos estabele- 
cimentos modelares da in- 
dustria madeireira no Esta- 

do, fornecedora e similar da 
Serraria Santa Sophia, em 
S. Paulo, propriedade do 
mesmo dístincto cavalheiro. 

Sabem todos os nossos lei- 
tores, pois alludimos ao fa- 
cto com detalhada reporta- 
gem, que a antiga Serraria 
foi destruída, ha pouco tem- 
po, por trahiçoeiro incêndio. 

Os prejuízos, nessa occa- 
sião, foram vultuosos; pois 
fôra destruída pelas chamas 
uma custosa locomovei recem 
montada, destruído um for- 
midável stock de madeira tra- 

balhada, prompta para a ex-, 
portação e o resto do esta- 
belecimento, que ficou era 
cinzas. 

t Tal desgosto « avultaflo 
; prejuízo não conseguiram 
'quebrar a iniciativa férrea 
do sr. Gabriel N. Sabbaga, 
mie. decidido como é. e como 

deve ser todo o homem de 
negoclos — reconstruio no- 
vamente o importante esta- 
belecimento, que é hoje um 
dos padrões de labor hones- 
to da cidade. j 

Por um tão justificado mo í 
livo, valemo-nos desta edi- 
ção especial anniversaria,' 

valor do industrial, 
para render ao denodado in- 
dustrial as nbssas mais sin- 
ceras homenagens, pela sua 
coragem de homem e o, seu 

Outro I Estabelecimento 
No lugar denominado Vio- 

la, deste municipipr o sr. 
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Ferragens, louças, Vidros, Armas, Wâ 
munições, machinas, oleon, tintes, 

arame farpado, cimento, Bicycle- 
Itas, etc. etc. 

Rua Ooronel Cláudio' 15 

Tende todas as 4a8. feiras 
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í todas as õas feiras 

LOTEaiAS DO PARâNá 
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Propricíario * 

Vicente Camargo i 

Bortolo Bani 

Endereço Telegraphico : «R/ANI» 

[Caixa Postal, 89 Telephone, 1 o»2 

PONTA 0R055A PARANA 

Punia Gfoxsa L ío Faianá k 

Gabriel N. Sabbaga mati- 
tem, com o também impor- 

tante industrial sr. João 
Cecy, uma gfrande serraria. 

empregada exclusivamente ao 
desdobramento da madeira iuçetíél 

que é beneficiada neste ou- ^ 
tro ©stabeleiciraento da cida- j 
de. 
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J esses perfumes que os aros evoJam, 
a_imuto sorriso de flores do campo... 

• m H'80 tão forte* • • « M riso tão brando 
Aos suaves aromas que os ventos isolam... 

No céu azulado q'ue tanto seduz... 
Vr?6'0. ^as 'Wdas, nesse mar audaz... Há riso que embala, que leva e que traz, 

E que faz dormitar num berço de luz. 
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Rua (Ho Rosário N 

- m nos velhinhos, já quando mui perto 
om matiz arroxado lhes mostra o poente... 

Ainda há esse riso com muito de incerto, 

OO 
Seccos e Molhados a varejo 

JMas muito tir.fddo de ídoces esperanças: 

i c? r's0. <rue os 'eVa num canto dolente. E o riso traquino das almas crianças. 
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Cera, crina, là e 
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Recentemente remodelada 
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Deposito de 

Cereaes 

Conía com machinísmos modernos e technicos 

competente? para a fabricação de tíjolios de todos 

íypos 

Um obreira da pragres 

sa úz P. Grassa 
i 
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TIJOLLOS PARA LADR1LHOS 

* ijoüos duplos - lljollos furado ü-"1 

5 

o Anlunío Fnnchin, scguMoo eW 1 PedÍtlO?i para QUaCSQUer QUAt 11 

Oo 

RR 0)1 

a r 

L 

Bàlduino TáqueS; 

TeSepl^c ne, 3 1-5 

Poiila Oratsá [si. íj Pafanl 

p/o de seu digno progemlor, è um exem- 
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lia mais de 15 annos que ojplou pelo coração e que é 
o respeitável v honrado cida- o berço de seus filhos 
dao sr. Luiz Fanohin vem O sr. Antonio Fauchin, jo- 
empregando os seus traba- vem e conceituado industria 

j lihos no aformoseamento de óonterraineo, vem seguindo 
j mossa "unbs". Industrial, o «dmiravetoieute o exemplo de 
; sr. Fanchin tem celebrado i sou digno progenitor. Dedi- 

mnimierofi contractos com a caudo-se ao mesmo mistér q 
Prefeitura local para o cal- ; sr. Antonio Fanchin ha an- 

. , .... I nos que vam prestando os çam-nlo de ruas da cidade, niais as&ignalados serviços á 
^ h nesse mister o sr. banchin , cidade .pode.se me^ di, 
hO emprega o máximo de sua zer a mc(ade da cidade foi 

0O dedicação, porque tem sem- calçada pelos srs. Luiz e An- 
Oq , pre em mira cumprir com ; tonio Faltól;n._ 

JflO ode o seu dever de homeii' i Um e 0utr0) p0ÍS) pae e fi. 
I trabalhador e honrado e a |il0j ^ão merecedores dos 
{ mesmo tempo propugnar pe- lnais sincerüs encemios cio i 

lo progresso da terra que ad- DIARIO D0S CAMFOS, que 

ílo 
RR 
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•O 

DO 

tidades e para prompta entrega. 

A® eascomendas 

Devem ser encaminhadas para a 

Rua Julia Wanderley N. 95 

w 

Telephone, 1-3-1 

Fonla Clrossa 

1 

'""'"tLi.."" —i r—"—;: r—-íj t. 1 --i'CT" a honra de registrar em 
suis columnas, na presente 

" 1 '  f'   ■■■ .J» ■ ' ' i J edição, conrmemorativa de1 

" ou anniversario, os nome; 

Matriz: Ponta jrrossa — Rua Augusto Ribas N 72 

Caixa Postal, 8 - Telegramae.vBORGeS» - Telefone N. 108 

Filial: F.JPinhelro — Caixa Postal, í 

Serraria São Carlos 

Paula Freitrs 
ene Paraná 6*e 

i 
Brasv 

des cidadãos que vêm ter 
çando pedo embeUezamento < 

progresso da Princezp 
_ Campos e qae são, por- 

isso mesmo, dignos do con 
ceito que gozam. 

(Ao sr. Antonio Fanchin e 
ao seu digno progenitor, sr, 
Luiz Fanohin, o Dl .ARI 0 D05 
CAMPOS apresenta, pois, aí 

— sugs felicitações 
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Exames d3 Sangue-Uri 

na - Escarro - Fèzes 
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^EspeciãlMades em ar- 

Tlt Texas Co. (S. 1.) 

Rio de 

Janeiro 

__tigoa para famautee 

^Figurinos, Posláes 
g ele. 

i Serviço de ropidos 

S Paraná 

na 15 de No vem 
hro N. 48 

Brasil 

^iragif^nr^piraifsirEEn^ifs 

JFontâ Orossâ 

J Paraná—Brasil 

Bacíeviolago contra dyseníeria 

Vaccinas em geral 
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Um 

Industria Padrão cio Parana 

estabeleciraenlo fabril que honra so- 

bremãneíra o nosso paiz 

O que q,em linhas geraes, a Cia., Cerveja; ia iidriatica 

Quarenta e um annos faz, 
agora, que o sr. Cncil. Heu- ( 
rique T.hielen, com seu comi- ; 
provado espirito de niciativ a 
e devotado amor à cidade de 1 

Ponta Grossa, lançou aqui as 
bases furdamentaes da In- 
diirstria Padrão do Paraná 
Quasi nove lustiros de acti 
vidade profícua conta, o con- 
coifcuado cidadão, em prol 
tias credcnciaes qu-e honram 
a ludiistría Nacional . 

'Antes dessa iniciativa fe- 
ciund», patriota que semore 
foi -e disso tem nos pronjj-a 

e na experiência fabril quo 
haurira no velho continente. 

Arremangou-se com deno 
do   pois sempre foi ho- 
mem de trabalho madruga 
dor o acostumado a receber 

mo a dos ingleizes de Lon- 
drina  i que consideram a 
cerveja da Adriatica A PiU 
MEÍRA CERVEJA DA AME 
CA DO SUL! 

Viajados, conhecedores do 

„ octp , • i 1 cr, o vimentos, inrovação essa que rer bem este povo e este lari:)j ondc a cevaua passa pe ol-fe,roce á Multaria uma ca- 
los vários processos necessa .itlade fonnidavel para o 

Não satisfeito de dotar a rios ao seu aproveitamento , 
paiz. 

segunda cidade do Paraná industrial. Só esse departa- ír,-.-lo tannhoso da matem 
com um estabelecimento mo mento da Cervejaria é um prima que ali é cuidadosa- 
oe,'o, cuidou, em seguida, da • verdadeiro monumento do mente traballiada. 

*.>- 

i M 

Cnc!. Henrique Thicien — 
fuiid-ador Ua -Indostria-Pad-io, 

na Paraná i 

lizad.o. sobejas provas , coino j 
muda íia -jvõúco com o Xbo, 
<iü Giiorra n'5. 21 — sèrvioj 
«iie como sargento ás nos ( 
tes valorosas do general: 
Carneiro, na Lapa, em I8t>d 
endo prestou relevantes • er- 
vLços á consolidação <la Re 
>irblica, ao mando do un. 
mortal cabo de guerra brasi- 
leiro. 
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Wanderley da Costa, geren- 
te do "Correio do Paraná ', 
teve occasião de visitar » 
Adrialica, em companhia óe 
nosso rcdactor, e ficcm mara 
vilhado com o que vio, che- 
gando mesmo a dizer qu0 

Ponta Grossa merecia ser 
mais conhecida dos proprios 
paranaenses. 

ESPITO INTELLIGENTB 

DE CONTROLE 

A Adrialica não é um es- 
tabelecimento organizado a0 

iéo de um capital e entregue 
a uma direcção indirecta 0 

desinteressada. Ha, ali uin 

perfeito controle do movi- 
mento, em todos os seus nu' 
rimos detalhes. O sr. Ce!- 
Hy:t.i',aic Tlhielen, mau gv»' 
do seja servido por um cof* 
po de auxi iares corapet-enR * 
o de '■ca-des, vivea lesta 00 

Indo. E a ordem é tio pi-rb'1 

!a i mula se faz s"m o s0' 
•mm. i ..amo c uma coosH" 
ta ov, tec pa-da. 

Sr Nicolau Bach, chefe dos esicriptorios e tambem rente de estabelecimente 

jAqui 'radipado © almejando' 
o üi ognesso ■ da cidade, come1 

o sol da manhã com as cama 
rinhas de sucr a lhe brilha- 
rem no rosto. 

Um novo impulso tomou a' 

artigo e apreciadores do que 
é bom _ a preferencia dis 
pensada por esses illustres 
hospedes do Paraná ao me 

ÉwwnmmMi 
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nacionalização da matéria 
pruna que ihe era essencial. 

Com a persistência evan- 
gélica de um homem que sa- 
be vencer todos os oüstacu- 
teve a coragem de arrostar 
á burocracia federal que en- 
u-ava .rto dy n/) 
das iniciativas patrióticas, o 
conseguir — sem um a-axi j 
lio, siquér, dos governos -- ] 
a cevada necessária para im . 
pl„ i,,. a iu;á o cult.vo 

Só uma visita ao formi'Ia- progitsso .industrial, digno . . , . . . 
do figurar em qualquer cida- vel estabetocimento. poderá 

A pasie fubril-techa,!0*» | 
está caírcgito a um comi^j 
eiilistimo profissional, s*"' 
Guilherme Fischor, um ni 
mais completos fabril ant'»l 
que se conhece na Amcriv'3 

• do Sal. t> departamento d"j' 
se profissional' é cercado f'0; 
Iodos os elementos neoesS5' 

'■ rios sendo de notar o gra11' 
de laboratório da Fabris^' 

( onde trabalham peritos «ma 
1 liares sob a direcção idon6 

< do engonhieiro-chimico, ^ 
dr. Alberto Tlhielen, ura & 
pirito dynamico daqu-elle ^ 
tabelocimento modelar e i11, 
é um dos gerentes da C0"1 

panhia. 

de-usina do mundo. Ultima- dar uma idéia precisa do que 

m 

dessa gràrciriijí. e alcançar 

Um vista parcial da grande fab ica 

ç- u eVe, cora denodo, a com 
tr.cção da velha fabrica es 
li8.Li.;e;-do-se com a indus 
l ia da cerveja de alta íer 
i a-aw O. . ReiLúatlo o pro 
d'.:io e augmèntado conside- 

■ .mc.-te o consumo, não 
'tíormio a sua iniciativa so 
b-\ os loiros coibidos na sua 
hn ■ roda cclmeia de faba j 
Ih.o, Foi á Europa, percor- 
re '-a teda, estudando e ob- j 
ata • ando o ramo industrial; 
.lie i a pnediejção. 

fabrica então remodelada, e 
novas (iiroco iiíes foram tra- 
çadas ao qiasi hcmisecula-r 
estabelecimento. 

Um V.cnna fez um estagio 
em um estabelecimento mo 

.dt-iar, ■ nde se preparou con-j 
vcuiontemcnte para a evolu 
cão, que pretendiá imprimir 

-estabelecimento qíie aqui; 
dir-ia. Fez acquisição dej 
machinismos modernos, a do I 
<n c ti s à fabricação do pro [ 

cm. baixa fermentação 
c r qressou ao Brasil, para 
inici-.r uma nova -phase de 

Ejm 1811, para uma nova 
transformação geral, amplia 
ção da capacidade (abril e 
consolidação geral da indus- 
tria, o insigne batalhados 
transformou a firma em So 
cicdade Anorçynja, amplian- 
do a fabrica considerável 
meu te e conquistando, defi 
nitivamente, para a Adriati 
ca, o titulo de glorias que e 
hoje a sua inimitável creden 
ciai. Nova viagem a Europa, 
novos melhoramentos, novas 
iniciativas — e a victoria fi- 
nal. 

gualavcl produeto brasileiro 
e, por sem duvida, o bastan- 

j to para nos envaidecer e ftes 
! 'riirnraar a applacdir o tr - 
TOÚpho esplendido da' nossa. 
Industria Padirão. í 

sua cooperação, cm percen,-i 
tr cm cievada, no fabrico da 
cerveja! i 

• lioi-, cs grandes depôs.tos 
da fab"ica, estão abarrota . 
dos tíe cevada naci. nat! 

Ainda não chega. Mas e 
quasi o bastante! 1 

1 
Vencida a primei, a etapa 

Henrique Thielen a.ira-sa 
v< UnU- .vnte- a m pnnd ; e na « 
1 onda, por sm- inic;Tivf. m 
carece a primeira cultura d0 

lupulo! , 
helicitando-o, o nosso re 

dactor teve a satisfação da 
ouvir dos lábios do grandeí 
industrial a seguinte pátrio ' 
tica affirmaçãc: — Dentro, 
de cinco annos, estarão in- ) 
teiraroerite nacionalizados os j 
produetos da Adrialica! Que 
io, apenas, facilidade alfan- 
degária para a en Irada de 
4.000 miúdas de lupulo euro 
peu. 

Vaóe a pana de registro, 
pela satisfação q e r-os prodi 
í aliza. n histórico ptoquente 

m 

-» 
V , 

mm 'iw vxúifi 
i^a 

m 
1 

■Noisj cscsiiptolriOiS pohHfic* 
um outro elemento de va10fl 

também ecrcado de auxiliaí 
res capazes e devotados —J 
o conceituado avalheiro. 
Nicolau Baoh, outro gc-rd1' 
do estabelecimento e chr'' 
"oml dos escriptorios, r^ 
24 annos de bons e effccíb. 
serviços prestados quclla fof 

orcanizaçâò ind15''; 
frial. 

Esse, em linhas gerccs, 
relato que pudemos f^J 
sno lamente, sobre a 
de Cia. Cervejaria AdriaE, 
— Industria Padrão do "a 

ranii, «lios produetos ^ 
conquistado a preferen^ 
geral das pessoas de bom £0- 
to e que conhecem verda'' | 
ramente remo. 

O "DIÁRIO DOS C*-' 
PDS", qpe hoje festeja o !jj 
■niWi-vsario de sua fundaCç) 
fazendo circalar uma edA, 
especial, sente-se jubiloso d 
render merecida home*" 

Dr. _A'J?.'ito Thielen, pnge nheiro-chimico ura dos gerentes ao sr. Caí. Henrique '1% 
•^t' ^ ! len, o grande operário .. 

progresso, que conseguio n da Fabrica 

de iniciativa patrio.ica como 
estas! 

UMA RBÃENHA DC3 

Ha, ainda, uma cutr-'a pre 
fcrencia qi e muilo nos orgu- 
lha; A dos grandes transa- 
tlânticos ente, em portos bra 
siícirros, procuram com j,n-;Is 
teu,cia Iodes os produetos da 
Cervejaria Adrialica, os mais 
preferidos a bordo e os mais 
apreciados pelas portuária.) 
de todos os paizes locados 
por esses grandes, navios. 

PUODUCJOS 

O ESPIRITO DE BRASIL! 

A nossa opinião poderá 
pa-recer suspeita, não só por 
ser uma opinião pontagro.s- 
sense, mas prinoipulmenfa 
por ser uma opinião brasi- 

"]*• «v* o . o?:*' 

J DADE QUE IMPERA NA 

ADR1AT1CA 

Salvador, Outono, Original 
P i i r e n, Paranitta, S 6 d a 
Limonada Real P i I s e n , 
Adrialica Bock. Clara 
o escure, Brilhante. Operar.a 
Primor, Porl r, Mal-te, Ca- 
ohorinha medicinal, Gtiara 
rtá s) álcool, Sivis s| alcooA 
Gasoza Prambíroeza, Abaca 
xl, Satus, a g u a de meza, 

Agua Mineral Natu- 
ral "Pérola", Pérola c| limão 
ou laranja, Agua Tônica de 
Quinino, Gengibiirra, Chops 
cm Barris, Gelo. 

~ A? j.- v 

Cultura de íuputo na Ronda, iniciativa do Cn»!, Henrj- 

) que Thielen ; 

I UMA OBRA GIGANTESCA 

E O velho industrial 
in.,. Ó t)>í>Tn _IIITI veterano 

Como complemento mnde 
lar dn rphria" fqi conxirn'''",1 

mente, foram ali ainda in- é a importante Cervejaria | rn a nossa terra uma 
troduzidas novas installaçocs Adiriatica. { tria modelar,"sem simlle ^ 
frigoríficas, sendo ilesdobra- Ha poucos dias ainda, o se Uic aproximo em toÜ 

. ..'.'iilli M;.'. p; , iijf ÉFSA^fflHroHr 
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A arte nrpEielca sm 

Ponta Grossa 

Njo era possível que, 
nilma edição especial con- 
^grada á cidade, o «D1A- 

tanto, não impedem que 
de quando em quando, 
Jorge Holzmann, seu ir- 

Zl 

j^sraaa á cidade, o «DIA- Jorge Holzmann, seu u- 
K!0 DOS CAMPOS» dei- mão Miguel e rpais algun 
Xa5se de se referir á arte 
0rPheica em nossa terra, 
onde vários cultores c- 
["eritos da musica enche- 
airi de glorias impereci- 
e|s -um passado não mui- 

10 remoto. 
; Para abranger tudo 
HUanto diz respeito á for^ 

, osa arte de Carlos Go 
jnes em Ponta Grossa 
i'ernos na «Lyra dos 

i ampos», á qual jacob 
!0izrT:ann, fundador des- 
a folha, deu decidido a- 

Poio em sua 
mais iar- 

direcção de seu 

ou a reorganiza- 
yo. passando-a 

e' á dire( 
^oiaborador, o exímio 
ultor de musica, sr. Jor- 

S® Holzmann, cujo clichê 
e,stampamos como 
C|da homenagem a uma 
CorPoraçSo que precisa 
'oapparecer, assediada do 
Prestigiode seus proprios 
e'nanescentes, membros 
a famina Holzmann, pois 

,cjl!fi foi essa digna fami- 
com mais alguns ele- 

cptos ác valor, que a- 
|fU| Jecere:n toda a glo- 
:'a 'nípcrecivel da «LYRA 

[UOS C 

m 

0 

:+■ 

■ 

.IÊ 

D E 

DamasoM. R'bas 

mere-/' elementos da família fa-; > 
çàm bôa musica, em ver- \ 
dadeiros serões Íntimos ■ 
de, arte. . ) 

Pena é que isso seja t 
só . . . pata o gasto e | 
não venha nos deliciar; 
aqui fora, onde a tradic- 
çr-o artistica da família 
Holzmann ainda vive na 
memória de todos. 

Acaba de transferira séde tíe seu 
eptabtjlccinipnto para a antiga fi- 

lial, silo na 

Rua BaSduino Taques N 115 

o qual pàssou por grandes reformas 
e na qual ficou o armazém melhor- 

ment® installado. 

5eaos e Molhados — Bebidas e miudeza 
Compra e vende generos do Püí.z. 

Estefano Pilarski 

Com negocio de Seccos e Molbados 
Compra e vende generos -do Paiz 

RuaAyrton Plaisant n. 59 

Ponta Grossa í é Paianá 

AMF03». 

l0rge Holzmann. 
emerito 

um 
. .Jjm cu'tor 
"fi.issirra arte, 

a'ém 
da 

ista a qm 
; O 5 S3 cida- 

i" 1 ü 1 

| U b "dev: 

. fundador da Aifaiata- 
J11 -ivil e Md:lar «Fro- 
ítes qpe innegavel- 

u.e é urn estabeleci- 
"J-ito de primeira ordem, 
, e seu digno filho A- 

Hio Holzmann alli exer- 
cm a sua aciividade pro- 

'Cl;a, realçando cada vez 
p®' 0 prestigio da casa. 
Esses affazeres, entre- 

Movirnenfa^iO 

Corl.ptio,,' dí 

•íRÇPr^TO r. iüll SVU 

Durante o amip de 
A93Í foi d; ssgujptèq mo- 
vun.e iio no Cartório ,00 
RegoUro Civil, a cargo 
do" respeitável pontagros- 
sense sr." Alfredo Safh An- 
na. 

Nascimentos; CA com- 
muns, e mais ÜóO por 
decreto. , 

Óbitos - registrados : 
600. Casamentos : 15U. 

A canstrucção da nova 

predís par» a Reparti- 

ção PnstaS s 

telsg 
1 V" 

Fm outro 1. cal.tratamos 
V . iv ri tl. s Coitcíos e l.eje- 
. ;■•■>;)■;(■$ ds Ponta Grossa, m- 
^ 'úa"ílo nessa nossa local 
Ciiiar.do seria atacada a con- 
st-Tjeção do novo prédio pa- 
ra essa repartição. 

Postei»' rmente á impres- 
so daiqnel a nossa neta, o , 
,,ans <uv o sr. Atbary Ga.- 
marã - s, operoso edil pnnce- 
-i-o se tem batido para cpje 
essas impnrtantcs obraa na 
fiíjt.em para as calendas grt 

^ Em resposta a um teve 

íoiprg-ss wrâ expüliçi. peU; 

rgs priç§s Í8 iBttllSB. 

Crina, neles de caça, 

muros/cera, mel de 

abelha 

C0N5ULTE-M 05 505005 

pramina que tnmsiriiítiu ao 
sr. minislio 'da Viaçáo, o sr. 
A-bary Guimarães lecébeu do 
dr. íjaniues dos Reis com 
muni cação de que a constru 
cção do novo prédio será ata 
cada no amio proximo vin 
douro. 

iÇpp'audimos o interesse 
que vem tendo no caso o go 
•'ernador da cidade, só nos 
resta formular votos para 
que essa ■ promessa do minis 
ro não seja igual á do ven 

deiro que não quer vender 
fiado e que, para arranjar 
uma sabida aanavel para o 
clientes que costumam com- 
prar a credito, colloca no ne- 
gocio o celebre dístico: "Fia- 
do só amanbã".., 

Ü' 

Negocio de Seccos e Molhados, Louças, Miudeza» Etc. 
Compra e vende generos do Paiz 

Domingos Tozetto 

Ceisa Postal 170 

Villa Estrella 

Telftphone 226 | 

Ponta Grossa i 

Casa SÂNTÂ CRUZ 

e Mste íézss, é. 

Irmãos Cruz 

Rua Ermelino de Leão, 25 - Telefono, 179 

Ponia Grossa E. Paraná 

r? ã '■ VA ; X - "vwr 
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Rua Ba^uinoT aqueslOA 

Caixa Postal. 25 Telephones 115^85 

Ponta Grossa 
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OS MELHORES produtos em panificaçao, 
doces, miudezas, Bombons, etc. VS, encontra- 

rei na 

Padaria Gloria 

mm 

KUA SANTOS DUMONT, 94 

Bomboniere Favorita 

Doces, pães, bolachas e Chocolates finos 
Venda e moagem do insuperável 

CAFE SANTO ANTüNIO 

Rua 15 de Novembro 36 
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Exiío da Perseverança 

Na orbita da 

Oe como um 

honradez e do trabalho 

j , 

J i 

... 1 

í. ,v 

% . 
y/ 

humilde operário se fez^ apóij 

importante industrial 

■m 

Um aspecto interior da Grande Funilaria e Fabrica de La- 
tas "Viuva Sezinio de Mattos", situada no prédio n. 68 da 
tua Senador Pinheiro Machad», esquina da rua Tiradentes. 

O presente registro de ho- 
menagem a um batalhador 
incançaved da industria pon- 
tagrossense, roubado, ha um 
armo e cinco dias, ao seio 
de sua exma. família por um 
requinte cruel da fatalidade 
que o prendeu, tragicamente, 
sob as aguas mysteriosas do 
Rio Tibagy — é um atlesla- 
do eloqüente do quanto pô- 
de, o êxito da perseverança 
na orbita grandiosa da hon- 
radez e do trabalho. 

Sezinio de Mattos, cuja 
morte tragica e prematura a 
Cidade inteira sentio, nos an- 
gustiosos dias que se passa- 
ram sobre a data fatal de 22 
de Abril de ia34 — foi uma 
organização singular de ho- 
mem affeito ao trabalho, que 
conse-guio, pelo proprio es- 
forço, arredar de seu cami- 
nho todos os impeoilhos o 
todjn;) as dilf(lícu|dadtes para 
triuropihar na vida. 

Só a morte o venceu   
f r inveneivei: — surprehen- 
dendo-o, trahiçoeiramentc, 
numa hora de alegrias, quan- 
do se divertia com pesosas 
amigas, no convescote trági- 
co que encheu de luto a ci- 
dade, no anno passado. 

Humilde operário, inician- 
do sua carreira profissional 
nas officinas do sr. Domin- 

gos Gravina, o saudoso cida- 
dão foi, aos poucos, se re- 
commendando pela sua dedi- 
cação, inlelligeincia, espirito 
de iniciativa e honradez, á 
consideração de seus chefes. 
Com o sr. Gravina trabalhou 
largo tempo, passando, de- 
pois, a exercer sua activida- 
do profissional com o sr. 
WencesJau Sohicrre, com 
quem trabalhou, também, aP 
guns annos. Mais tarde, pas- 
sou a trabalhar nas officinas 
rio saudoso industrial sr. Jo- 
sé Puriatti, casando-se apôs, 
isto cm 1908, com a fiiha des- 
se industrial, d. Rosa Furiat- 
ti, de cujo cousorcio não dei- 
xou descendência. 

Depois do consorcio, o 
honrado o perseverante tra- 
Laflhador, exemplar operário, 
começop sua actividade no 
mesmo estabelecimento, ago- 
ra como socio e technico da 
casa. ; i i , U 

Tendo fallecido o chefe d?, 
casa referida, sr. José Pu- 
riatti, Serinio de Mattos es- 
tabeleceu-se por cointa pró- 
pria, montando um movimen- 
tado estabelecimento, desen- 
volvendo a sua actividade e, e modernas secçôes indus- estabeleceu sob sua firma jn-J ciatixa, fâzer-se industrial 

u kL'; !0 ? Funilana ej trlaes que hoje se conhecem, dividual. conceituado o conhecido, gy- raonca de Latas que tem\ Trabalhou com seu sogro de Conseguio, desfalrte, com rando com um capital supe- 
üoje o seu nome, nas varias 1906 a 1908, época em que se operosidade, honradez e ini- 'r;or a 235:0001000, importan- 

"XV- 

O saudoso industriai sr. Sc- 
4 íinio de Matlos, tragicaraeníe 

morto nas aguas trahiçoeiras 
do itic Tibagy, no dia 22 de 

' Abril de 1934.    

cia da oisto doa maohinis- 
mos modernos assentados em 
sua Funilaria e Fabrica de 
Inatas, situada no prédio u .♦ 
68, da rua Senador Pinheiro 
Machado, esquina da rua Ti- 
radentes, nesta cidade, e on- 
de trabalham 21 operários ef- 
fectivos. 

Homem providente, apezar 
da prosperidade e do alto 
conceito de sua fabrica, Se- 
zinio de Mattos fez um Se- 
guro de Vida na Companhia 
Sul America, o qual, por oc- 
casião de sua morte, foi pa- 
go a sua exma. viuva d. Ro- 
sa Furiatti de Mattos, actual 
proprietária do modelar es- 
tahriecimento industrial. 

Não obstante ser esse esta- 
belecimento sobejamente co- 
nhecido em Ponta Grossa, 
por ser mesmo o maior e me- 
lhor apparelhado na cidade, 
inserimos aqui um oiiché il- 
lustrativo da Fabrica, onde 
se vc o seu grau de progres- 
so fabril na execução do to- 
do e qualquer trabalho de 
lalaria, como banheiros, en- 
canamentos para pratiban- 
dais, obras em zinco e folhas 
de Flandres. 

Um exames mesmo perfun- 
ctorio da correspondência 
que a casa mantém com a 
sua elevada e importante 
clientela, demonstra, positi- 
vamente, o grande conceito 
do acreditado estabelecimen- 
to, que continua, sob a finma 
Viuva Sezinio de Mattos, a 
honrar a orientação intelii- 
gente e operosa de seu sau- 
doso e inesquecível funda- 
dor. > 1 

Admirador que é das indi- 
vidualidades fartesk que se 
leem feito pelo trabalho hon- 
rado e fecundo, o DIÁRIO 
DOS CAMPOS, porta-voz da 
ojpinião publica em Ponta 
Grossa, não podia deixar, no 
dia de hoje e nesta edição 
especial, de render merecida 
homenagem ao saudoso cida- 
dão sr. Sezinio de Mattos, 
que uma tragica morte ar- 

rancou do convívio do pro- 
gresso, visto que esse hones- 
to operário, que se fez por 
si mesmo, chegando á con- 
dição social de industrial im- 
portante e acreditado, é ura 
exemplo bcHissimo de perse- 
verança a seguir e que com- 
prova, soberanamente, que ~ò 
não vencem na vida as com- 
pleições moraes debilitadas, 
falhas do dynamismo da força 
da vontade, que faz maravi- 
lhas sob o aculeo realizador 
da coragem de viver. 

; * -L iw , ■' 

|| 
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Mais dois assassfnias 

em Lageada Bnnito! 

f Um Seminano que virá. 

enriquecer a insírucção 

publica em F. Grossa 

Circulou ha dias pela 
Cidade, coti insisteECi», 
'l noíicia de que em La- 
íjeado Bonito, município 
Ç® Tibagy, verificaram-se 
'"miugo ultimo dois con- 
hictos, do quaes resul- 
^ram a morte de dois ho 

^+f+ 

raens, sahindo feridos qua 
tro outros. 

As pessoas que trouxe 
ram essa noticia para 
Ponta Grossa ignoram os 
pormenores 6 08 prota- 
gonistas das scenas de 
sangue. 

*n m i n n > t ♦-i-t-M-* 

filvejado dE íocaía 

Na dias, o 8r. Antonio fra era tratamento. O pr0- 

anski foi alvejado, de jecíil o attingiu proximo 
ccaio, no lugar denomi- ro queixo. O criminoso 

d'! r F-esti°ga, municipio | fugiu. 0 imbituva, por arma de I 
Iogo, por Acelino Avilla , O delegado de Imbitu- 
dos Santos. O Sr. Bluns- va,tão sequioso em pren 

foi removido para o der gente, que mostre a- 
ffospital de Caridade des- gora as suas habilida- 

' cidade, onde se encon des... 

L-quidação final de lacto! 

. [ iiíü aiipilj P3f3 cWí mais cMé! 

a 

§■ 

30 

í, i 

• lEstamo:) seguramente in- 
formados de que os. Revtnos 
Padres Redemlptarjstas pr, - 
tendem comprar uma grande 
área de terras, no bairro das 
Orphãs, pertencente á Viuva 
Meyer, para ali construircm 
um grande Seminário, esta 
belecimenfo esse que \irá en 
ríquecer a instrucção publi- 
ca em Ponta Grossa. 

E' com sinceridade que : p 
plaudimos o gesto dos dig- 
nos sacerdotes catholicos 

: porque a instrucção e a edu- 
cação, no Brasil, é o maior 
problema existente. Tudo 1 

que se fizer, pois, pela reso- 
lução desse problema mere 
ce os mais calorosos applau- 
sos da imprensa e do novo. 
 S  

Moíor ElecíricO 

Compra-se um, de 3 8 
5 H. H—Offertss a Sa- 
muel Albacili. a rua Rio 

jde Janeiro (Fabrica de 
Banha «NadirW. 

«e ES 
í ms. 

--- 

iaiisa fase e liasa Per llsrica fle! Snil 

Capital 
Fundo de Reserva 

s 

A 

Ernesto VÜIela & Irmão S 

Depois d» operar nesta cidade 81 annos, resolveu en- 
cerrai a sua aetividatíe, pelo que está bquidanao o t^eu 

íormidave stock por Preços d© custo real. 

Fazendas, armarinhos, ferra g©DZ, etc- Optiraa^ oppor- 
tunidade aos commerciantes do interior. 

Kua Sailos Oumont — Uonta Grossa 

Venda de lotos da Villa Viilela a prestação c a Dinheiro. 

B 

B 

B 

5 

a 

I 
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fc'; uaoottoo?;™ Séde Ceniral: Paris 

Grossa - Pres PriiriPTA D k0- Da ~ "íf.510 ~ Mocòca — Ourinhos — Paranaguá — Ponta Pres. rudente - Ribeirão Preto - Rio Preto - S.NCarlos - S. José do Rio Pardo - S. Manoel. 

ARGENTINA: — Buenos Aires - Rosário da S. Fé 
CHILE ; — Santiago - Valparaiso. 
COLOMBIA : — Barranquilla - Bogotá 
URUGUAY ; --- Montevidéo 

Siíuação das Conías das Fdiáes no Brasil 

em 28 de Fevereiro de iPo5 

A C T I V O 

Letras descontadas 122.0Í5;804$340 

LETRAS E EFPEITOS A RECEBER: 

Letras do Exterior 
Letras do Interior 

97.762:32C$730 
73.141:942f 190 

170.904:2681920 
Empréstimos ena C/ Correntes ]06.416:574$260 
Vaiores Deposites 322.618;198$310 
Agencias e Filiaes 9.632:0s8$270 
Corresponoentes no Estrangeiro 26.067;256$i 50 
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 

24.328:397$750 
CaIXA : 

23,005;642$520 Em Moeda corrente 
Em cic á ni disposição; 
no Banco fio Brasil 4s.007;472|460 
em outros Bancos 2.895:48''S890 70,908:595$870 

PASSIVO 

Capital declar&do das Filiaes no Bresil 
15.000;000$000 

DEPÓSITOS EM CONTAS CORRENTES: 

Contas Correntes . 
Limitadas . . , 
Deposites a Prazo 

Fixo 57i568:040$050 

I24.328:0US350 
, 9.746:242$9L,0 

191.642;29;$990 

Diversas Contas 5E010:162$460 

90G.901:31C$630 

Deposites em conta de Cobraaçã 180.790:'995$88r 

Títulos'em Depeposito 322.6i8;I9S$3iO 

Correspondentes no Estrangeiro 6õ,670:975$770 

Casa Matriz 24.500:702$560 

Diversas Contas 10G.678:I46$120 

906.901;316S630 

            

rnmtsmmmmmimxmmwímissn 

'Graiiile LiouiiliKiii fitra 

I 

B 

•São Paulo, 12 de Março do 1935- 

BANCA FRANÇESE E ITALIANA PER L^MERICA DEL SUD ^ 

A Dírectoria: APOLLINarI q Contador : ClERLE jj 

Representante no Brasil da Cie, Internationale des Wagons-Lits et des Grands Express Européèns Ç14) 
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Está QUEIMANDO o seu [ormidavel e assombroso stock. 

"Cuido por p^eçq de nscia 

1 Por motivo de mudança, da capital 

|   
ü -      

m 

i 

Calpckdios de t^omen» 

Toda tíuteado e Palmilhada « 
§ Preto e Marrao á ^    

s CALÇADOS de RAPAZ 

I7$000 

tj] Todo Ponteado o Palmilhado 
^ Preto Marrão á 

12$000 

Sapatos "POLAR" 

Em vermelho Branco Preto azul marrão do n. 17 á 22 

do n. 23 a 17 

do n. 28 á 38 
ê 

do n. 34 a 40 

m 
m 

m 
S 
e 
m 

i 

I 
| 

1 

Em Cores Vermelho 

Calçados de meninas 

3Glho Branco e Beje do n. 16 ate 23 a 

caiçad^p» Senhoras 

Gaande sortimento em Variadissimas cores o 
modelos Dniz 15 a 

w Em todas as cores meio salto 

" Desde 

20$©õ© 

13$ooo 

6-5oo 

7'ooo 

8$4oo || 

9Sooo 1 

Vodas abertinhos em preto branco 
salto médio e Baicho a 

Chuteiras a 

Chuteiras a 

Sapatos tenls a 

Calçados de Senhoras 

verme,h0' 10$ooo 

8$4ÕÕ 

8.000 

3.ooo 
uesae 

■ ■ • 

Io;1 
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da Perseverança 

orbita da honradez e do trabalho 

e como um humilde operário se fez^ 

importante uidustrial 

f i 

. \ ■ mi 
***** ■ "ÊÊ . -mim,... . * 

-sy 

Um aspecto interior da Grande Funilaria e Fabrica de La- 
tas "Viuva Sezinio de Mattos", situada no prédio n. 68 da 
rua Senador Pinheiro Machad», esquina da rua Tiradentes. 

O presente registro de ho- 
menagem a um batalhador 
incançavel da indiustria pon- 
tagrossense, roubado, ha um 
anuo e cinco dias, ao seio 
de sua exma. família por um 
requinte cruel da fatalidade 
que o prendeu, tragicamente, 
sob as aguas mysteriosas do 
Rio Tibagy — é um attesta- 
do eloqüente do quanto pô- 
de, o êxito da perseverança 
na orbita grandiosa da hon- 
radez e do trabalho. 

■Sezinio de Mattos, cuja 
morte tragica e prematura a 
cidade inteira sentio, nos an- 
gustiosos dias que se passa- 
ram sobre a data fatal de 22 
de Abril de 1934 — foi uma 
organização singular de ho- 
mem affeito ao trabalho, que 
conseguio, pelo proprio es- 
forço, arredar de seu cami- 
nho todos os impeoilhos o 
todfc.'! tis dilf(licu|dadtes para 
trúrmphar na vida. 

Só a morte o venceu   
por invencivel — surpreben- 
dendo-o, trahiçoeiramente, 
numa hora de alegrias, quan- 
do se divertia com pesosas 
amigas, no convescote trági- 
co que encheu de luto a ci- 
dade, no anno passado. 

Humildo dperario, inician- 
do sua carreira profissional 
nas officinas do sr. Domin- 

gos Gravina, o saudoso cida- 
dão foi, aos poucos, se re- 
commendando pela sua dedi- 
cação, inteHigencia, espirito 
de iniciativa e honradez, á 
consideração de seus chefes. 
Com o sr. Gravina trabalhou 
largo tempo, passando, de- 
pois, a exercer sua activida- 
do profissional com o sr. 
Wcnceslau Sohierre, com 
quem trabalhou, também, al* 
guns annos. Mais tarde, pas- 
sou a trabalhar nas officinas 
do saudoso industrial sr. Jo- 
sé Furiatti, casando-se apôs, 
isto cm 1908, .com a filha des- 
se industrial, d. Rosa Furiat- 
ti, dc cujo consorcio não dei- 
xou descendência. 

Depois do consorcio, O 
honrado o perseverante tra- 
baílhador, exemplar operário, 
Começoi^ sua actividade no 
mesmo estabelecimento, ago- 
ra como socio e technico da 
casa. , , 1 -i 11 

Tendo fallecido o chefe d?, 
casa referida, sr. José Fu- 
riatti, Serinio de Mattos es- 
tabeleceu-se por conta pró- 
pria, montando um movimen- 
tado estabelecimento, desen- 
volvendo a sua actividade e. e modernas secçóes indus-j estabeleceu sob sua firma in-| ciativa, fâzer-se industrial 
desdobrando a Funilaria e J triaes que hoje se conhecem, dividual. conceituado o conhecido, gy- 
r abnea de Latas que tem\ Trabalhou com seu sogro de Conseguio, desfairte, com rando com urr,' capital supe- 
noje o seu nome, nas varias 1906 a 1908, época em que se' operosidade, honradez e ini-' nor a 235:000$000, importan- 

' 

4,- 

O paudosa industrial sr. Se- 
% íinio de Mattos, tragicarnenie 

morto nas aguas trahiçoeiras 
do iíiy Tibagy, no dia 22 de 

< ãbril de 1934.   

cia de ciisto doa machinis- 
mos modernos assentados em 
sua Funilaria e Fabrica de 
Latas, situada no prédio n.» 
68, da rua Senador Pinheiro 
Machado, esquina da rua Ti- 
radentes, nesta cidade, e on- 
de trabalham 21 operários cf- 
fectivos. 

Homem previdente, apezar 
da prosperidade e do alto 
conceito de sua fabrica, Se- 
zinio de Mattos fez um Se- 
guro de Vida na Companhia 
Sul America, o qual, por oc- 
casião de sua morte, foi pa- 
go a sua exma. viuva d. Ro- 
sa Furiatti de Mattos, actual 
proprietária do modelar es- 
tabriecimento industrial. 

Não obstante ser esse esta- 
belecimento sobejamente co- 
nhecido em Ponta Grossa, 
por ser mesmo o maior e me- 
lhor apparelhado na cidade, 
inserimos aqui um clichê il- 
lustrativo da Fabrica, onde 
se vê o seu grau de progres- 
so fabril na execução de to- 
do e qualquer trabalho de 
lalaria, como banheiros, en- 
canamenlos para pratiban- 
das, obras em zinco e folhas 
de Flandres. 

Uni exame, mesmo petfun- 
ctorio da correspondência 
que a casa mantém com a 
sua elevada e importante 
clientela, demonstra, positi- 
vameJite, o grande conceito 
do acreditado estabelecimen- 
to, que continua, sob a fima 
Viuva Sezinio de Mattos, a 
honrar a orientação intelli- 
gente e operosa de seu sau- 
dcxso e inesquecível funda- 
dor. > ] 

Admirador que é das indi- 
vidualidades fortes^ que se 
teera feito pelo trabalho hon- 
rado e fecundo, o DIÁRIO 
DOS CAMPOS, porta-voz da 
otpinião publica em Ponta 
Grossa, não podia deixar, no 
dia de hoje e nesta edição 
especial, de render merecida 
homenagem ao saudoso cida- 
dão sr. Sezinio de Mattos, 
que uma tragica morte ar- 

rancou do convívio do pro- 
gresso, visto que esse hones- 
to ojvçrario, que se fez por 
si mesmo, chegando á con- 
dição social de industrial im- 
portante e acreditado, é ura 
exemplo beEisrimo de perse- 
verança a seguir e que com- 
prova, soberanamente, que -ó 
nao vencem na vida as com- 
pleições moraes debilitadas, 
falhas do dynamismo da força 
da vontade, que faz maravi- 
lhas sob o acuíeo realizador 
da coragem de viver. 

apoSj 
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f^ais dois assassinios 

Em LagEado Bonito 

Circulou ha dias pelai mens, sahindo feridos qua 
Cidade P#Am i r» ei ci^Qr»i o I t.rn rinfrnc Ciíade, com íusiáteccifl, 

^ "oíicia de que em La- 
íjeado Bonito, município 

t^ibagy, verificaram-se 
''nmingo ultimo dois con- 
Jcctos, do quaes resul- 

tro outros 
As pessoas que trouxe 

ram essa noticia para 
Ponta Grossa ignoram os 
pormenores e os prota- 
gouistas das scenas de 
sangue. 

Um Seminário que virõ. ||| 

enriquecer a insírucção 

publica em F. Grossa 

3ram a morte de dois ho 

^ 1 1 1 11 í I | H « H' *++* 

Blvejado dE tocaia 

Ha dias, o 8r. Antonio (ra em tratamento. O pr0 

. aa?ki foi alvejado, de jectil o attingiu proximo 
tcaia, no lugar denonji- ao queixo. O criminoso 

j^ t
g Hestinga, município ; fugiu. 6 Imbituva, por arma de I 

Iogo. por Acelino Avüla i O delegado de Imbiíu- 
J0s Santos. O sr. Bluns- 'va.tão sequioso em pren 
>' toi removido para o der gente, que mostre a- P iciuuviuo para o u-ji v.. 
. sPit«íl de Caridade des- gora as suas habibda- 

lEstamoa seguramente in. 
formados de que os. Revmos 
Padres Rodcnijptoiristas pr. - 
tendem comprar uma grande 
área de terras, no bairro das 
Orphãs, pertencente á Viuva 
Meyer, para ali construircm 
um grande Seminário, esta 
belecimento esse que \irá en 
ríquecer a instrucção publi- 
ca em Ponta Grossa. 

E' com sinceridade que ; p 
plaudimos o gesto dos dig- 
nos sacerdotes catholiros, 
porque a instrucção e a rdu 
cação, no Brasil, é o maior 
problema existente. Tudo- < 
que se fizer, pois, pela reso- 
lução desse problema mere 
ce os mais calorosos applau 
sos da imprensa e do povo. 

^ F- 
ií) 
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Sanes ta?se e liaira Per llerica Sei Sbí 

Capital 
Fundo de Reserva 

Fe. ioo.ooo.ooo.oo Sé^e Paris 
Fcs. U0.000.0o3y00 

BRASIL: Sucursaes; «- Paulo — Riõ de Janeiro _ Santos — Curityba - Porto Alegre — Re, 

Caxias — Fsfdritr» ~ã ^ Agencias: Araraquara — Barretes - Biriguy - Botucnlú 
Grossa - Pres Prn lo'Vr d k0- òal ~ Mocòca — Ourinbos — Paranaguá — Ponta Pres. rudente - Ribeirão Preto - Rio Preto - S.NCarlos - S. José do Rio Pardo - S. Manoel. 
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Moíor Elecíríco 

Compra-se um, de 3 a 
5 H. H.—Offertas a Sa- 
muel Albacb, a rua Rio 
de Janeiro (Fabrica de 
Banha «Nadir»!. 

^«riuuuü uoa- 1 
1 cidade, onde ee encon des.. 

si Liquidação final de facto! 

il . E iiií ajrcõõíilj pari fMr lis clteWa! 
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ARGENTINA 
CHILE 
COLOMBIA 
URUGUAY 

— Buenos Aires - Rosário da S. Fé 
— Santiago - Valparaiso. 
— Barranquilla - Bogotá 
--- Montevidéo 

s 

0 

Situação das Conías das Fdiáes no Brasil 

em 28 de Fevereiro de 1PS5 

8 

A C T I V O PASSIVO 1 

S 

a 
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Letras descontadas 122.01.5:804$340 

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER: 

Letras do Exterior 
Letras do Interior 

/X OiA.3^: 

Ernesto VI! leia & Irmão 

Hepoís d) operar nesta cidade 81 aunos, resolveu en- 
cerrai a sua aotividatíe, peln que está liquidando o ^eu 

íormidave stock por Preços de custo real- 

^ Fazendas, armarinhos, ferragenz, etc. — Optima oppor- 
Pj! tunidade aos commercia/jtes do interior. 

Kua Santos Dumont — Ponta Grossa 
yn uo 

p Venda de lotes da Villa Viilela a prestação e a Dinheiro, g 

B 

9T.762:32G$730 
73.Í41.-942I190 

170.904:268$920 
Empréstimos em C/ Correntes 106.416;574$260 
Valores Deposites 322.618:198$310 
Vgencias e Filiaos 9.632:Os8$270 
Corresponoentes n» Estrangeiro 26.067:256$í 50 
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 

24.328:397$750 
CAIXA : 

Em Moeda corrente 23,C05;642$520 
Em cie á nj disposição; 
no Banco do Brasil 45'.007;472|460 
em outros Bancos 2.895:4803890 TO.OOSrSQòSSTO 

Diversas Contas 54.010:162$460 

Capital declarado das Fiiiaes no Bresil 
15.000:0001000 

DEPÓSITOS EM CONTAS CORRENTES: 

Contas Correntes . 
Limitadas . . . 
Deposites a Prazo 

Fixo 57i568:040$050 

124.328:0148350 
, 9.746:242$990 

•h-W 
ir-M 

R 
191.642:2971990 ^ 

Depósitos em conta de Cobraaçã 180.790:99588Sf 

Titulo3Tem Depeposito 222.6i8;19S$31() 

Correspondentes no Estrangeiro 65,670:9758770 

Casa Matriz 24.500;702|560 

Diversas Contas 100.678:1468120 

íi 

£1 

m 

Él 
EXI 

Rs. 906.901:3108630 90G.901:316$630 

■sa/iÉ 00 00 00 0^00 —    -—  — 

1 9 m ~ r-m 
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São Paulo) 12 de Março do 1935. 

BANCA FRANÇESE E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SUD 

A Directoria: APOLLINaRI o Contador : ClERLE 

Representante no Brasil da Cie, Internationale des Wagons-Lits et des; Grands Express Européèns 
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Está QUEIMANDO o seu [ornnidavel e assombroso stock., 

Tudo por p^eço de nada 

^ Por motivo de mudança, 021 capital 

ê* 
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^ Todo tíuteado e Palmilhada « 
^ Freto e Marrác á ^     

® CALÇADOS de RAPAZ 

17$@0Ú 

tjjjj Todo Ponteado o Palmilhado 
Preto Marrão á 

Sapatos "POL/W 

Em vermelho Branco Freto azul marrão do n. 17 á 22 

1 

m 

1 
s 

Calçados de meninas 

Em cores Vermelho Branco e Beje do n. 16 ate 2H a 

caiçad"®-p- Senhoras 

Gaande soitimento em Variadissimb9 corei< o 
modelos Lniz 15 a 

Em todas as cores meio salto 
" Desde 

2O$o0® 

13$ooo 

do n. 23 a 17 

do n. 2S à 38 
c 

do n. 34 a 40 

6.5oo 

7*000 | 

8$4oo | 

9$ooo S 

Vfldas 

Calçados de Senhoras 

' verme,h0' 10$ooo i 

abertinhos em preto branco 
salto médio e Baicho a 

Chuteiras a 

Chuteiras a 

8.000 

Sapatos tênis a 

r uesae 

Calçados para homens desde R.000 

3.000 

Rua 15 de Novembro 
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O Ensina em 'Ponta Grossa 

Dar uma noticia ampla,"^quer sobre o' 
ensino primário, quer sobre o secundário, 
em Ponta Grossa, seria para nós. uma tare- 
la tão exhaustba quanto difficil, ja por fal- 
ta de fspaço.*jà ptsr absoluta carência de 
oaiiss estadiscicos. 

Li aitomo-nos, porlanto, a fazer um ligei 
ro apanhado sobre o Grupo Senador Cor- 
reia, tá cola Normal e GymaasiO Parana- 
ense. 

anos, sendo que os 2 últimos consiitu m o 

curso de especialização pedagogicr. 
A primeira turma, após a equiparação, 

formou-se em i934- e constou de 58 profes- 
sores- 

A matricula atual do curso norma! é 

ürupa Senador Correia 
Ü H 
|lrV 

? sle Grupo tscoLr, que innegavelmentcj '$■ 
n preslante reaes serviços a Ponta Groe-j 

sa, ò acUalmeote dirmido pela pr>.'V< cta pro 
fessora normalisía d. Víyrian França de Sou j 
Zí\, e funcei uia com lü classes, sendo 4 pri- 
meiros annos, 3 segundos, 2 le^cairos e 1 
quarto dito. Sua matricula actual é de 209 
meninosi g 180 meninas. A' testa dá ingtruc 

ção, nes>e esta) elecin.ento, cs^ão IA pro- 
fessores e 5 adjunctas, sendo 10 regentes de 
classes, 2 (Lj trabalhos manuaes, 1 de cento 
e inusUa e t de gymnastica. 

A matricula do anno passado foi â 3ô8 
alumaos. 

Fuaccionam no Grupo diversas associa- 

ções literárias e desportivas infantis, pelo- 
tões de hygieno e a Sociedade'Amigos d» 
Eocoia. 

Escola flcrmal 

A Escola Normal de Ponta Grossa foi 
inaugurada em 27 de Fevereito de 1924 e 
mandada construir no governo"do snr. Mu- 
nhoç da Rocha, começou a f-mccionar com 
43 alunos, sendo que a primeira turma forma' 
da constou de 2 professores, 

Foj equiparada á Escola Normal Secun* 
dária de Curitiba pelo decreto n. 55P de 17 
— 2—933, passando o curso de 3 para 5 

SM e? 

rir- 
^ . ws* 

ÃÍ- 
llUlUiSIft : 

1» 

raalista,lente de ciência^. Físicas a naturais ; 
e Higiene; 

Helena Kolody, professora normalista, 
lente de^pedegogia, metodologia e Bíolo,gia; 

Adriano Robine, Lnte de geografia e bi> | 
lorla do Brasil o da Civilisação; 

Clotiide Rodrigues, normalista, proíessc)' 

ra auxidar de pedagogiae prof issota de i-fi* 
cologia; 

Maria R ith ) i iq I lira. a )" a vll^ta, proíci 
srra de Ginástica: 

Maria Ce»cai CorroL, p cLesgoi a ie mu. 
sica; 

iVIaaa G dvso, p-ofe -s ra de Tratelhos 
miuuab: 

Grupe E enlsr S snador Earrala 

de 168 alunos, assim distribuído 1 : lo. ano : 
29, 2o. ano 45, 3.o ano 30, 4o. ano 42 e 
5c. ano 22. 

Funccionam anexos os seguintes cur- 
sos : Escola Complementar com 100 alunos; 
Escola da Aplicação oom 8!8 e Jardim da In- 
fância com 137, 

Frofesscres tio Curso Normal são os se- 
guintes:: Aníomo Carlos Raimundo, professor 
normalista, lento do português e Dircctor da 

Escola; 
Roberto Emibo Mongiuel-- Proessornor- 

malista, lente de francês; 
Lilia dos s>tlílt03 Carrano Robine, profe' 

sora normaliata, lente de matemática; 
Zeny Carrano de Almeida, professora nor 

A 

A benemenfâ r saudosa educadora 
d. Julia VVandeícy, homenagem ás 

Professoras, 

Roeelmira Costa, professora de Trabalb^ 

de agulns e Economia Domestica; 
Ocíavio Guimarães, professor de Desf 

iibo: 
Inah Solano, professora auxiliar do MU 

sica 

( Conrlue noulro local ) 

W: 
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EM GRANDE ESCALA DE COUROS E PELLES 
de Caça, cera e mel de abelha, crina, 

' CA VA LL AR, MADEIRAS B COU - 
ROS DE PORCO SALGADOS 

Endereço Teíegraphico : 

"Wagner,, 

im, Moscote, ieotlef, H. IC. 

5" e 53 meUicradã 63 edição 
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IMPORTADORES 

ESCRIPTORIO 

m 

RUA BALDUINO TÂQUES, 35 
(Esquina Rua lõ de Novembro) 

E EXPORTAOORES 

: 228 e 1 

DE P-OSITOS 

RUA BALDUINO TAQUES, 20 
RUA OFFICINA3 N. 214 

dos ajamados Rádios INTEROCEAN e refrigeradores 1MORG 

Importação directa • Fazemos demonstrações a domicílio, sem compromisso de compr® 

m 

ü 
m 

Ponía Grossa / .u arrrrrr Paraná - Brasil 
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Von-o r) «Díarlo do3 
^ "ints., em sm iradic- 
C:(,nil oxiiítencla, m»is 
u-i;' etno» do luct^s in- 
1 Gtes, compleí ad>t>{-ea 
'do hqv.í v .-rsario. 

ü* que coiiheoera, F<ir 
'tefitro, a \i Ja iRipuai- 
R - eni poaia Grossa, é 
Que po iorn avaliar o que 
eNse leinp ) r^presenqi de 
facii{i(ji0gi (je esforços 
''■speudides, de campan- 
11'8 eupporiadas polosdi- 
1'eCtores e redactor0s que 
*e tem pcriustr&do ii 
"aQca de trabalho, desde 
0 inicio do sua publica- 
^0 até os diis actuaes. 

Pura min}, recordar o 
Passado do «Diário dos 
pampos», é lembrar «O 
Progresso», nos primei- 
T^s aiinos do sua existea- 
j11". Lembrar os nomes do 
Dcob Holzmann, seu fua- 
aador, Jodo Dutra e Hugo 
V^ls, seus principaesjre- 
dactores; de João Anlu- 
^e8, i^prigio Martins, joão 
Dychaudt, Theodorico 
^artias e Maurício Sam- 
Jays, seus tipographos 
"Uquelles tempos, é coilo- 

jcar o meu pensamento 
jem saudosa < moção- 

Lemb ar « ■ Progressc» 
que, roseo e em opíimo 
papei, subia tres vezes 
por semaiii, é ^recorUar 
o bucotivmo das typogra- 
pl.ii!' ' poa-tegrosso '«os n-i 
queliü epoebajé iombrar 
■iofié Ma idos, o seu en- 
tregador a 'Io nicU'0, o 
qual, sob U vigiLmcia im- 
pertinente de t\ ugüSiOMul 
ler, faz'a, muito dirciii-'- 
ha, a distribu!<;ão dojor- 
oal, o quebiepois foi tubs 
tituido pelo rabiscador 
de8/as Imbas. 

Tempos bons aquelies. 
em que os aprendizes, 
como eu e outros, ainda 
não pensavam nas lino- 
types, na força electrica 
e nas rot-tívas cem tira- 
gens de 60 e 80 m 1 exem 
piáres por hora. Para 
nos, o progresso íypo- 
graphico consistia nâ ra- 
pidez dos compositores e 
na resistência physica dos 
que, com pulso vigoroso, 
moviam o preio manual, 
imprimindo 30o ou 400 
xemplrres por hora. 

Humberto de Campos, 
num capitulo do sou livro 
«Memórias», acceuíua o 
orgulhe que tem o typo' 
gr.-pho em dar ccrpo tis 
palavras <los eucriptortís. 

IEstes, diz o seimOlante 
johroKista. são os autores 
(da idea. e-vposta nes seus 
j artigos; mas os typograp- 
hes, b'je íransiormados 
cos línotypistas, são os 
que a fazem multip ícar o 
espalhar pe'» mundo. Bem 
te vé que o saudoso e 
brilhante escriptor foi ty- 
pographo. 

as primeiras composi' 
ções que me permittiam 
ralaf, quando aprécdiz do 
«Progresso», logo ao con- 
hecer a caixa, eram de 
propaganda de remédios: 
attestados de "uras com 
o «EJixir de Nogueira», 
das nilluias de «Heinzel- 
man», etc. Que desejo, 
entretanto, eu tinha de 
compor alguma cousa de 
Hugo Reis, de João Dutra 
de Jacob Holzraana. Pouca 
lembrança tenho da vi- 
da dotProgreso», do 1909 
para traz. Mas, a inten. 

fíRnazm DF -SKCOS E- noLUflDos 

Salomão Tuma 

FUNDADO EM 1916 

Especialidade em artigos Syrios taes com0. trigo ^or
1
!^0? eQ^ ^r

1^ 
Zattar. pinbãosinho. - esnbar - halav., especial molho de Gengel.n 

TAHINE as afamadas azeitonas byr as 

Hítigos naeionoes e «xtraugeiras 

Rua Cel. Cláudio,, 14-16 - Phone, 307 

sulade e o destemor 
su tt campanhas, avalia-se 
pela deportação, em 1908 
iu 1909, do seu redactor 
João Dutra, pi orno vida por 
miu grupo de homens in- 
fl tentes, attingidps pela 
u mia agudissims de Hu-! 

|go Rojs, e cujo vegrcssu, 
1 providenciado também po: 
elementos de destaque df 
cidade, c onstituio freto 
ruidoso naquella occasião, 
pelo modo ostensivo e deg- 
agravanteccm gue o leva- 
ram a eífeito. 

Com a organização dai 
Cia. Typographica Ronta- 
grossense e conseqüente 
mudança de periódico pura 
diário, passou a denomi- 
nação do «Progresso» pa- 
ra «Diário dos Campos», 
sem nada perder, todavia, 
de suas tradicções, mas 
antes cqnlirmando q de' 
■ejo e a tenacidade de 
Jacob Holzmunu em dotar 
Ponta Grossa de um com 
jornal. 

Relembrar as ç<?mpan- 
has do «Diário»,, em suas 
pbases intensas do luetos 
pelos iuteresses locaes, se- 
ria por em evidencia o es- 
forço de espíritos abne- 
gsdos e estoicôs que tem 
abrilbantudo a sua direc- 
ção, como recordar a sua 
uctividáde nos tempos em 
que, de componedor na 
mão, lhe acompanhava o 
movimento inteliactual, é 
trazer á memória og no- 
mes de Flavio Guimarães 

1 Alcidio Ribeiro, JoSo Dias, 
Jullo Eleuterio, Dr. Fran- 
cisco Maciíl, J|Jota Xiz, 
Raul Gomes, Santio Ro- 

bn, e muitos outros co- 
• i'7 b ora dores, o« qua/s em- 
piestavam, então, ãs co- 
1 um nas do «Diário» o fui- 
gor cie seus etcripíos, em 

polemicas e debates sobre 
as umptos varies. 

Fito ] or aqui; encemn- 
do < sta inexpressiva heme 
urgem ao orgum do inipren , 

sf>, do qual Já tive a hon- 
ia de ser obscuro proletá- 
rio. 

Ale Uno M. dc Olivcli a 

! 

Com negocio de Seccos e Molhados, Miudezas etc 

TMSf, 361-RUI CiiMlO, 106 - OflMS - Püétea 

CAIXA POSTAL, 98 
PHONE, 370 

ra 

iffldií I. Irabulse 

Endereço Teiegralioo | 
TRABULSE j 

Seccos e Molhados 

íno Tapes, 66 Poola Grassa 

Ribas, Xavier l Cia. Ltda. 

Seccos, Molhados e Materiais de Construções 

Exclusivos vendedores dos produtos da Cerâmica 12 de Oumbro 

DFPGSITARiO DA AGUA DA FONTE SAMTA H'EREZfflHA DE— CASTRO 

ií. ieale Mactódo 5 - PNCRf, 

PONTA GROSSA E- ^ PARANÁ 

8 

I 

i 
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J. Renner & Cia 

B 

Porto Alegre 
Tecelagem e Fiaçãa 

Rio Grande do S ul 
A maior organisação dio Esnero na America do Sul 

& 
ederico Lange l Filo 

erro em barras e Chapeos, Azeite para Machiuas Oieos, Tintas, 
Vidros. Serras e Limas para serrarias, Cimento 

Depositário da tintas AOFfl V*** 

Ferragens, Louças e Machinas 

Ponta Grossa - Paraná 
End Telegr. «Frelange» 

Rua 15 de Novembro 35 
 Caií"1 postal, 16 

Agencias 

ÍS™lr,., , 

Agente nesía cidade João L. P. da Gosta 1 

noa 13 de Novembro N. O — FONSe, 2.-3-3 ^ 
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CASA DE BRINQUEDOS 

ALBERTO AHSBADH 

RUA DR. C0LLARES, 6 

Visitem a vitrine pasn admirar os brinquedo» 

n 

WPITtR, OtftMA £ ÃBállSE - fcti | EUtU 

Fabricantes e Exportadores 

i b SÍU *■»» 

Telegrama: JÚPITER 
Caixa Postal, !50 

Paraná 
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Um esíabelecimenío industrial 

empresta maior inporíancia 

Ponta Grossa 

quey 
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A Karaoaria PprstsgrassEíise, das 

«laãa Varassin e Cia 

sg 

s 

zâlberlê SSi 

^rs. 

Insuperável officina de Sapataria sob a dire- 
ção de technico de reconhecida competência 

>* 

% 
% 
% 
% 
% 
% 
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Entre ao industrias que 
se destacam cm Eon 
ta Grossa e que con 
correm para empros 
tar maior importan 
ca á nossa cidade, 
figura, em primeira 

são componentes os 
^es citados senhores, 
celebrou um con- 
trecto «mm a mar- 
mo&ria Castrense.em 
preza exploradora das 
ricas jazidas de mar- 

plana, a Jlarmoaria 
pomagrossense, da 
acreditada fsrma João 
Varassin & Cia 

Espirito «mprehen 
dedor, efeito ao traba 
lho salutar, o sr. João 
Varassin desde 1922 
que abraçou a indus 
irm a que sei denica 
atè hoje. Presidente 
ajudado poia boa von 
lade que caracteriza 
es homen< de r-.ja 
tempe"a, o sr. Vara 
Sin conseguiu levar o 
seu estabelecimento 
industrial a uma *•) 
tuução apreciável. Ul 
timamente, a Marmoa 
ria Pcntagrossenso to 
mói um impulso con 
nideravel, abrangendo 
mais vastas possibiü 
dades, po? s» haverem 
associado ao snr. Ya 
rossin os honrados ci 
dadaos srs. Francisco 
Fànuchi e Carlos Bon 
f ly, dois outros incan 
caveis batalbadores 
em pról do progresso 
eitodino. A. iirmajoão 
Varassin) e qual 

more existentes no vi- 
sinho municipio. Com 
um técnico coosuraa- 
do'á frente de oeu es- 
tabelecimento indus- 
trial,] o sr. João Va- 

sas satisfactoria para 
cumprir á risca e ad- 
miravelmente o des- 
tino amplo que lhe 
traçaram os seusdig- 
noa proprietários. 

Operários zelosos e 
capazes emprestem a 
sua actividàdo ao im- 

portante esta) eleci- 

Acc.ita encommendas para qualquer quantidade de calçados ^ 
de todas aa qualidades, finos ou grosseiros.- ^ 

são imp^ccaveis 
só podem orgulhar 
industria pontagressen^ B 

se Haia vista o bal|g Os comercianles do míenor poderão fazer os pedi & 
cão e as mesas de^ dos por cârlas, pois que os mesmos serão execuladoa 
mármore feitas para^ promplemente. M 
o baardo Eden rhea>! ^ 

enl Desconto para reoendedores | 

comios àquella firma^ ^ 
Rua Balduino Taques» n. 

.•:v: ; 

mento. Este incumbe. | em sendo esse traba^ 
se de qualquer tra. | lho perfeito, lindo efl 
balho de marnmre, en bem acabado. 

Além flesse, ou- 

tros serviços impor:€ i(; 
= firma '' íantes acaba a firma 

João Virassin & Cia.;j|: 
de contractar, como.g; 
de dois magníficos^' 
nausolèos de marmo^J 

re, etc. 

iiiia aiiíiaii 

End. Telegrafico OSTERNACK 
Caixa Postal, 50 

jp 

Usa-se codigos 
Ribeiro Mascote e Lewerendt 

EU 
.Vríi'. 

á 

m 

cassin, contando com 
os serviços profissiu- 
naes do competente 
engenheiro civil, o 
sr. Carlos Bonfily, dis 
pondo de recursossuf- 
ficieotes o tendo pre • 
vdegio na acquisição 
da matéria prima, a 
Marmoraria Castrense 
está em situação as- 

cetando.os com es' 
mero e perfeição inex1 

esdiveis. Fnbrica,tam 
bem. ladrilhos e mo. 
saicos, tornando des- 

necessária a adquir. 
ção desses artigos em 
outras praças maoires. 

Os serviços excecu. 
tados pela fiima João 
Vacassin & Cia- 

Com relação a consS 
irucção de jazigos, aife 
irina conta com ele 

meu tos bastantes paj 
ra fazer obras exott'?. 
iences e de todos os 
preços. ^! 

João Ya; 

Carlos Ostsrnack &Cla. 

Importadores, Exportadores e Industriaes 

m\ 
1 
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Casa Jde Ferragens, Louças, Armas, Munições, Tintas, Óleos, Etc 
Serraria c Fabrica de Caixas «São Carlos» — Turvo Guarauna 

■ÍGffi 

Ponta Grossa 

A firma a o ao 
rassin e Cia. em sum^ 
ma, é merecedora dospb 
maiores applauso» pe.^ 
Ias suas iniciativaspro'ig(| 
veitosas á cidade e 
os seus dignes comp, v. $^ ^ ^ s $ „ ^ % w mé ^ §\ if ü < ÈM\4\)á 

RUA SANTOS DUMONT N. 98 
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ponentes, homens de 
reputação i!libada,das 
felicitações do «Diário 
dos Campos 
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Guarany S. C. 
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0 píA PíeWõ de diversões uelnines 

Dentre de breves dias estará ins- 

talada nu magniíico «Palaceíe Ba 

cilia» sito na Àv. Dr. Vicente Ma 

chado, 61, proximo a Prefeitura 

Para ieciaí a inudaocâ de sua aiitíga sède, a Pea 1 de Se- 

mi, paia oK?alaee!e BjciPí», a Casa Mi- 

ciieí está o seo cmiüssa! 

de abatiineii 

300[< 

Serviço de Restaurant 

■■ d 

A b e p ií ® a noite toda :: m 

Rua Sant'Anna 

#0 B$àR 21 

P Não è baileja! E' a pura ver | 

^ dado. Procure certificar-se ^ 

Para a esírea de seu novo e luxuosa pré- 

dio a Casa Michel adquiriu aos mercadores 

pròduclores, peios menores preÇos 

m 

m 
de mercadoraías «da pontulia 

ii ^ Prefiram 
a — 

MUHíil _ E' uma preferencir. que 
UÍlilil MIvEICL lhes trerá proveito I 


